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DIARIO CATÓLICO, APOSTÓLICO, ROMANO.

PcBTos Di suscBiciOB.— En M a d ñ d :  1 8  rs .  al m es .— En P rovincias:  ® 0  rs .  al m es  y  © O  p o r  t r im e s t re  e n  casa  de los com i-  
s i jn ad o s ,  y  1 9  rs. al mes y  í> 4  t r im estre  en  la  adm in is trac ión .— En el E xtra n je ro :  7 0  rs .  t r im e s t re .— En Ultram ar:  O O  rs. 
trim estre.— La adm in is trac ión  no responde  de los sellos i jue se le  re m itan  en  c a r ta  s in  cert if icar.

PnsTos DE spsciiicioa.__M adrid:  En la  ad m in is t rac ió n ,  calle  d e  P e layo ,  n ú m ero s  38 y  4 0 .  cu ar to  principa l  d e  l a  de recha .—
__Proi'incins:  En Ins puntos q u e  se an u ac ian  el últim o d ia  de  cada  ra ts .— París:  Agencia e spaño la  d e  C. A. Saavedra ,  55
R ué  Taibout,— .Vrtí»7o; D. F rancisco  Zudaire ,  P resb íte ro  y  D. Quintíu Zavildea.

PARTE EXTRANJERA. .
Lo q u e  m á s  l lam a  h o y  la a te n c ió n  e n t r e  los 

d iversos a su n to s  de  {lolitica in te rD a c io n a l  e s  el 

afan c o n  q u e  F ra n c ia  y í’ ru s ia  c u id a n  d e  las c o ­

sas lie g u e r r a .  E n  la p r i m e r a  se  t r a t a  d e  c a m b ia r  

e l a r n ia n ie n to ,  su s l i lu y cm lo  el a c tu a l  c o n  fusiles 

su p e r io re s  á l o s  q u e  h a n  u sad o  los  p ru s ia n o s  en  

l a  ú l t im a  g u e r r a ;  s e  p ien sa ,  s e g ú n  p a re c e ,  e n  

d a r  nu ev a  orga iiizacion  a l  e jé rc i to ,  c r e a n d o  u n o  

d e  r e se rv a ,  y en  P n i s i a ,  n o  sa t is fecha  a u n  con  

sus  7 0 0 ,0 0 0  h o m b r e s ,  lejos  d e  d i s m in u i r  su  

e jé rc i to ,  q u e  e s  lo  q u e  p a r e c e  n a tu r a l  despues  

de  u n a  g u e r r a  e n  q u e  h a  s a l id o  t r i u n l a u t e ,  a c a ­

ba  d e  a u m e n t a r l e ,  s e g ú n  se  a se g u ra .  N ótese  

q u e  es tas  n o t ic ia s  c o inc iden  c o n  las  q u e  h e m o s  

j'tícibido ya  p o r  o t ro  co n d u c to .

E n t r e  t a n to  cada  d ia  p a rec e  m ay o r  la  a n im o ­

sidad q u e  r e in a  e n  F r a n c i a  c o n t r a  e l  Gobierno 

d e  B e r l in ;  los  f ra n c e se s  n o  p u e d e n  o lv id a rse  de  

lo  q u e  l lanaan la  i n g r a t i t u d  d e  P r u s ia ,  y  com o 

ven  q u e  B ís m a rk  es u n  h o m b r e  am b ic io so  y 

e n é rg ico ,  desco n f ían  d e  é l ,  m i r a n  c o n  re c e lo  el 

e n g ra n d e c im ie n to  de aquella  n a c ió n ,  y  a u n q u e  

c re e n  e n  la  su p e r io r id a d  d e  su  e jé r c i to ,  n o  q u e ­

d a rá n  sa t is fechos  h as ta  q u e  se  h a g a n  a lg u n a s  r e ­

fo rm as  q u e  la  a s e g u re n  m á s  y  m ás .

K l I n le r n a c io n a l  d e  L o n d re s  h a  p u b l ic a d o  

r e c ie n te m e n te  u n  a r t icu lo  d a n d o  c u e n ta  d e  todo 

lo  q u e  ba  o c u r r id o  e n t r e  las  Córte.'i d e  B e r l in  y 

P a r i s  con  r e p c c to  á la  l lam ada  c u e s t ió n  do c o m ­

p en sa c io n es .  S e g ú n  d ich o  p e r io d ico ,  el E m b a ­

j a d o r  I ran ces  M r. I Je n ed e t t i  c e leb ró  u n a  c o n fe ­

r e n c i a  c o n  B lsm a rk ,  e n  Ja c u a l  m an ife s tó  lo pe ­

l igroso q u e  e ra  p a r a  la  paz  p ú b l ic a  la  ap l ic ac ió n  

v io lenta  d e  su  p r o g r a m a  u n i ta r io .  R e p ro d u jo  el 

E m b a ja d o r  al m in i s t ro  a lg u n a s  conversac io n es  

con q u e  e u  d i fe re n te s  ocas iones  le  h a b ia  h o n r a ­

da el E m p e r a d o r  a c e rc a  de l  p o rv e n i r  d e  A le m a ­

nia y d e l  pap e l  q u e  e s tab a  re se rv a d o  á  P r u s ia ,  y 

le  re c o rd ó  los c o m p ro m iso s  q u e  h a b ia  co n tra id o  

p a ra  c o n  S. M .,  c o n c lu y en d o  p o r  i o s in u a r  que  

habia l legado la  h o r a  de c p n ta r  con F r a n c ia ,  

que h as ta  e n to n c e s  se  hab ia  co n se rv ad o  e n  n e u ­

tra lidad  ta n  b en év o la  p a ra  con  P ru s ia .  B ism a rk  

S8 l im itó  á conJ;estar q u e  r e s p o n d c r ia ,  a ñ a d ie n ­

do  q u e  c o m p r e n d ía  h a s ta  c ie r to  p u n to  la su s c e p -  

t ib ih d a d  de F r a n c ia .

T a n  p ro n to  c e m o  .Mr. B tm edett i  se  r e t i r ó ,  

B is m a ik  se  a p r e s u r ó  á  d i r ig i r  á  L o n d r e s  aq u e l  

famoRü te le g ra m a  de la A g e n c ia  R etU er  que  

an u iic ia b a  q u e  F r a n c i a  r e c l a m a b a  su s  f ro n te ra s  

de l  R l i in ,  p e ro  q u e  el G a b in e te  d e  B e r l in  h a b ia  

rech azad o  la s  p re te n s io n e s  de l  de  la s  T u l le r ía s .

• E s ta  e r a  u n a  do b le  i n e x a c t i tu d ,  a ñ a d e  el In  

l e n ia c to n a l  con  otra  p a la b ra  m as  d u r a ,  c o m u n i ­

cada á sab ien d a s  p o r  el c o n d e  d e  B ism a rk .*  Y 

e n  efecto, á  se r  c ie r to  e l  r e la t o  q u e  a ca b am o s  de 

h a ce r ,  e l  e m b a ja d o r  f ran cés  no  hizo  p rop o s ic io ­

n e s  fo rm a le s ,  so lo  p a re c e  q u e  in d icó  q u e  el e n ­

g ra n d e c im ie n to  d e  P ru s ia  a l t e r a b a  el e q u il ib r io  

e u ro p eo  y co locaba  á  F r a n c i a  e n  s i tu a c ió n  i n ­

fe r io r  r e s p e c to  d e  aq u e l lo s ,  y ta m p o c o  p a re c e  

c ie r to  q u e  B is m a rk  re c h a z a ra  l a s  p roposic iones .

Sea  c o m o  q u ie r a ,  con  in ex a c t i tu d es  ó sin 

e l l a s , lo  c ie r to  e s  , q u e  el p re s id e n te  de l  m in is ­

t e r io  p r u s i a n o , s i  es q u e  él fu á  e l  a u to r  d e l  t e ­

le g ra m a  de la Á y e n c ia  f íe u t e r ,  logró  a l a r m a r  á 

E u r o p a  a l  m is m o  t ie m p o  q u e  hizo  ca l la r  en 

A le m a n ia  á  los  q u e  se  o p o n ian  á  la  p o l i t ica  a n e ­

x ion is ta  de l  G a b in e te  d e  B erlin .

Lo q u e  e s  i n d u d a b le ,  es q u e  si Mr, B enede t t i  

n o  ib a  á  h a c e r  p ro posic iones  fo rm ales  e n  n o m ­

b re  d e  s u  G o b ie rn o  , iba  p o r  d e  c o n ta d o  á  t a n ­

t e a r  e l  vado. E s te  es u n  p u n t o  d e  h e c h o  que  

?u ed a  b a s ta n te  c la ro  á  p e s a r  de  las  p ro te s ta s  de

*os f ranceses  c o n t r a  la fa lta  de  lea l tad  de l  co n d e  

l^ismark, re sp e c to  á las  q u e  l la m a n  o b se rv a d o -  

g e n e ra le s  d e  M r.  B e n e d e t l i .  h e c h a s  « con  el 

c a rác te r  m á s  confidencia l  y m á s  in t im o .»

E scr iben  d e  B e r l in  q u e  el vo to  de  confianza 

•■elativo á  los  gas tos  h e c h o s  e n  años  a n t e r i o r e s  

S'u es ta r  a p ro b a d o s  los  p re su p u e s to s  h a  c o n su -  

la  e sc is ión  e n t r e  p ro g re s is ta s  y  m o d e ra ­

os. E s to s  h a n  vo tado  e n  p ró ,  y  los p ro g re s i s t a s  

el c o n tr a r io ,  e n  n ú m e r o  d e  s e se n ta ,  h a n  

c o n t r a  de l  p e r d ó n  so lic i tado  p o r  el 

^ 'f l i s te r io  p o r  su s  p e cad o s  p a r la m e n ta r io s .  Pa-  

®_'l"e es ta  esc is ión  r e p r e s e n t a  a l  m ism o  t iem - 

r iva l idad  e n t r e  la s  d iv e rsas  p ro v in c ia s  

j)g L os  p ro g re s i s t a s  avan zad o s  v ie n e n  ge- 

<le c i rc u n sc r ip c io u e s  e le c to ra le s

de l  I lh in ,  d e  P r u s ia  O r ie n ta l  y  de  

c iudades p opu losa s  de  o t r a s  p ro v in c ia s ,  

es d o n d e  m e n o s  p a r t id a r io s  t ie n e  el 

sibl'^^*'*^’ p u n to  d e  q u e  n o  h a  s ido  po-

Por fin e llas u n  d ia r io  m in is te r ia l ,
^ffias esfuerzos q u e  se h a n  hecho.

®Parec^^"^*^^*’ g u e r r a  h a  h e c h o  d e s ­
e llo P'’®''®*’ c io u es  q u e  ex is tion  e n  el e jé r -  

^ s i i t e T T '*  oficiales p ro te s -
lus r  de l  v a lo r  y  d i íc ip l in a  de

católicos, y  se  m u e s t r a n  dis- 

Cas religó ' ' ‘-‘^ l 'e ta r  y  a u n  á fac i l i ta r  s u s  p r a c t i -

E l  n ú m e r o  d e  oficiales ca tó l icos  ha a u m e n t a ­

do  e n  g r a n  p ro j io rc io n  d u r a n t e  la  g u e r r a ,  L as  

H e r m a n a s  d e  la  C a r id ad  y ios  re lig iosos  son  

c o n s id e ra d o s  co m o  p a r t e  i n te g r a n te  de l  e j é r c i ­

to .  E n  F r a n c f o r t ,  so b re  el O der ,  u n  p a s to r  

p r o te s ta n te  c la m a b a  c o n t r a  las dis)iosiciones de  

la a d m in i s t r a c ió n  m i l i t a r  r e s p e c to  al se rv ic io  de  

los h e r id o s ,  c o n s id e r a n d o  q u e  e ra  u n a  d e sh o n ­

ra  p a ra  la c iu d ad  evan g é l ica  y  q u e  i r r i t a b a  á  los 

h a b i t a n te s ,  el q u e  se en v iasen  H e rm a n a s  de  la 

C a r id a d ;  p e ro  la ad m in is t rac ió n  m il i ta r  n o  se 

to m ó  s iq u ie ra  la  m o les t ia  d e  c o n te s t a r  á  la s  r e ­

c la m a c io n e s  de l  p a s to r .  T a l  e s  la  confianza q u e  

l e  In sp iran  los re l ig iosos  ca tó l ico s .

E n  m e d io  d e  e s to ,  e n t r e  los  p a isanos  se  n o ta n  

todav ía  a lg u n o s  a c to s  d e  h o r r ib le  fa n a t i sm o ,  

e sp e c ia lm e n te  e n  la  Sa jon ia  p r u s i a n a ,  c u n a  de l  

l u te r a n is m o .  H ace  a lg u n o s  d ias ,  re f ie re  u n  p e r ió ­

d ico  , q n e  u n  so ldado  h e r id o  se a c e rc ó  á  p e d ir  

u n a  v e n d a  á  u n a  se ñ o ra  d e  la j u n t a  d e  s o c o r ro s  

p a r a  h e r i d o s ,  esposa  de  u n  a lto  func ionar io .  

P re g u n tó  la  se ñ o ra  a l  so ldado p o r  su  n o m b r e ,  y 

co m o  co n o c ie se  p o r  e s te  q u e  e r a  cató l ico ,  le  d i ­

jo  c o n  la  m a y o r  g e n e ro s id a d  q u e  n o  h a b ia  n ada  

p a r a  él.

L as  ú l t im a s  n o t ic ias  q u e  se  h a n  re c ib id o  de 

la  sa lu d  d e l  E m p e r a d o r  N a p o leo n ,  n o  son  m uy  

sa t is fac to r ia s .  P a r e c e  q u e  h a  t e n id o  e n  estos ú l ­

t im o s  d ias  u n a  reca i. ia  y q u e  los  m éd ic o s  t e ­

m e n  q u e  es tos  a ta q u e s  t a n  r e p e t id o s  e s te n ú e n  

d em a s ia d o  la n a tu ra le z a  d e l  E m p e r a d o r .

DESPACHOS TBLEGHÁFICOS.

pARÍi^ 7.— Anunciase la  próx im a publicación en 

el -Voiiií«nr d e  una  im portan tís im a  c i rc u la r  sobre 
l a  situación po lit ica  de  la F rancia ,  c ircu lar  que  se  
supone y a  redac tada  por el mismo E m perador ,  y 

que  h a  de p roduc ir  cambios bastante  notables.
Créese que  la paz e n tre  I talia  y  Austria  se f i r ­

m a rá  den tro  de ocho dias, y  el plebiscito  de  la c e ­

sión de l  Véneto el d ia  2(J d e  este  mes.

L a cuestien ro m an a  ad qu ie re  cada  dia u n  c a rá c ­
ter  más l isonjero. Las buenas re lac iones  e n tre  la 

corte  pontificia y la de F lo rencia  no ta rd a rán  en 

es tab icc irse  de  una m an e ra  cordia l.

La Gacela de  T u r in  anuncia  la próxima pub lica ­

ción de m edidas conciliadoras en  el a sun to  de la 

deuda  y  de las  re laciones polít icas  con el Papa.

P arís ,!?.— La bolsa de  hoy  h i  esper im entado  
una  g ran  subida.

El 3 por  lOü h a  subido 20 céntimos y  cerrado  á 
70.4Ü. El 4 1(2 que  a y e r  bajú 2 por lüO por tia- 

berse c o r tad a  el cu p ó n ,  ha  subido hoy  50 céoti 

m os, q u e dando  á  97-25.

l)e los valores españoles se h a  notado bastante  
dem anda , pero sólo se bao  hecho  operaciones del 

3 po r  iOÜ in te r io r  á  54 ó j í  y  de  la diferida á 
34  1¡4.

Los consolidados ing leses se han  cotizado de 

31) 5i8 á 5i4. -

El rep resen tan te  de  P ru s ia  en  F ra n c ia ,  conde de  

Goltz, l lega rá  m añ an a  á  París.

P a r í s ,  8 .— El Em perador sa ld rá  de aquí para  

Biarritz e l  m ár te s  ó miércoles.

P m ís ,  9.— Pícese  que  el Rey de Se jonia  q u ie re  
a b d ic a re n  suliijo .

E l Greal Easlerit  h a  l legado á  Terranova.

Hay m u ch a  len t i tu d  eu  la firma de l  t ra tado  de 

paz de I talia .  Pa rece  q u e  h a a  ocurrido  a lgunas d i ­
ficultades f inancieras en  la evaluación del m a te ­

r ia l  de  g u erra .
E l m arisca l  R audon h a  salido para  Sa in t-E tienne  

con objeto de  vigilar la  fabricación de  nuevos 

fusiles .

P a r í s ,  9 .— EI M onitor  de  hoy  publica la no tic ia  

siguiente:

■ MÉJICO, 13 de A jo j ío .— L o sju a r i s ta s  h a n  o c u ­

pado á  T am pico  el 1 . '  de  Agosto.

L a con traguerr i l la  francesa, fu e r te  de  175 h a m ­

b res,  ha  obtenido u n a  cajiitulacioH honrosa.
L a presencia  de l  m arisca l  Bazaine en San Luis  

de  Potosí,  t iene por  objeto principa l  o rd en ar  sobre 
nuevas bases la defensa de  la s  f ronteras ,  confiada, 

de aqu í  ade lan te ,  á  las  t ropas  m ejicanas,  y p r e p a ­

r a r  así la salida de los  reg im ien tos  f ranceses  pa ra  

Francia .

C a r o ía ,  3 0  de Agosto .— Dicese q u e  l a  m isión de l  

enviado d e  la SubUine P u e r ta  h a  f racasado . Los 

in su rrec tos  p iden  su  un ión  con l a  Grecia y  s e  p r e ­

p a ran  á com bat ir  p a ra  a lcanzarla .

A t e n a s .— El Gobierno se b a  negado  te rm in a n te ­

m ente  & to m a r  medidas de r igor con tra  los co m i­

tés de  auxilios  á  !os candiotas.

Se te m e  u n a  r u p tu ra  de  re laciones d ip lom á ti ­
cas con  T urq u ía .

C on  e l  ep íg ra fe  N u e v e  m á r t i r e s  p u b l ic a  E l  

E s ta n d a r t e ,  d ia r io  f ra n cé s ,  las  s ig u ien te s  t r is te s  

á  la p a r  q u e  g lo r iosas  n o t ic ias :

<E111 de Ju lio  se presentó al a lm iran te  Rnge, 

jefe de  la  e scuadra  francesa de China  y dei Jopon, 
que se encontraba  á la  sazón en  T iensing u n  m i ­

s ionero francés vestido de  coreo, en una barca t r i ­
p u lada  p o r  a lg i inoscris lianO 'i .Este  misionero puso  

en  conocimietito de l  a lm iran te ,  que  hallándose en 
Corea e n c i m e s  de Mayo, nabiau sido m artir izados 
p o r  ó rden  dol Iley su  Obispo, su  coad ju to r ,  siete 

misioneros y u nos  cu aren ta  c ris tianos indigenas. 

Pocos d ias  an te s  hab ían  l legado á la  costa del

Norte d e  aq u e l  re ino algunos ru so s  p id iendo  c ie r ­

ta  porcion de  te r ren o  p a ra  es tablecer una  fa c to ­

r ía .  K1 Rey dió una  re spuesta  evasiva ó dilatoria , 

y  los rusos se re ti ra ron  p rom etiendo  volver pronto. 

Al poco tiem po empezó á c i rcu la r  l a  voz de  que  e 

Rey ten ia  m uchos  deseos d e  conocer a l  Obispo 

eu ropeo  y  q u e  estaba d ispuesto  á  p ro teger  la  R e ­
ligión católica. E l Obispo vino í¡ la cap ita l ,  pero 

e n  lu g ar  de ser conducido al Palacio  fué  reducido 

á p ris ión . Despues d e  a lgunas  dias, «1 R ey  le hizo 

com parecer  á su  presencia,  y  le p reguntó  si tenia 
in f luencia  p a ra  im pedir  que  los rusos se estable ­

c ie ran  en  su  re ino .  .M onseñor B eraaux, Obispo 

s'n pa ríib u s  de  Capse, contestó qne  era  francés,  y  

com o ta l ,  com ple tam ente  extraño á los a su n to s  de 

los súbditos  rusos. P reg u n tó le  entonces el Rey si 

el Soberano francés h s r i a  la g u e rra  á los coreos 

en  caso d e  que  se h ic ie ra  a lg ú n  daño á los misio­

n e ros ,  á lo  que  el Obispo contestó recordando  la  

e n trad a  v ic to r issa  de  los franceses en Pek ín  y  

ofreciéndole la  am istad  de l  Em perador si se p o r ta ­
ba ju s ta m e n te  con ellos.

El Rey de Corea se expresó entónces en  los t é r ­

m inos más amistosos, y  el Obispo fué trasladado 

de la  cá rce l  de los criminales á la d e  los m a n d a ­

r ines.  P e ro  esa bondad no era más que  una  fic­

c ión .  Poco despues fueron reducidos  á prisión, 

como su  Prelftdo, los  PP. Reaulieu,  Dorie y  Ran- 

i’e r ,  y  decapitados con el m ismo el G de Marzo so ­

b re  los  m u ro s  do la  capital .  A los tres  d ías  su ­

cumbieron en  el m ismo sitio los PP. P o u rfh ie  y 
Pe t il  Xicolas, y  el 3 de  Marzo tuvieron e l  m ismo 

glorioso fm monsefior Daveluy, Obispo d e  Acona, 

coad ju tor  de  monsefior Bernein y  los  P P .  Aumai- 
t re  y lluin.

Solo quedaron  en la  misión de Corea t res  misio­
neros: los P P  F re rm ,  Calois y  Ridel.  Los dos p r i ­

m eros  se  o cu lta ron  en  las  m ontanas,  y  el te rcero  

es el que  logró em barca rse  y  se  d ir ig ió  a l  pu n to  en 

quesafcia que estaba el a lm iran te  Roze, po r  el que  
fué  acogido con la m a jo ra te n c io n .

Es curiosa  la siguiente  correspondenc ia  fechada  
el dia 5 en  Paris:

P a r í s .  5  de Setiembre.— Hoy se h a  celebrado en 

S a in t-C loudun  consejo ex trao rd inar io  bajo  la pre 

sidencia del im p e ra d o r  y  con la asis toncia  de  to ­
dos los ministros presentes e,i P a r i sy  de losra iem - 

bros del Consejo privado, en tre  los  cuales  figura ,  
como saben ustedes ,  m onsieur ü ro u y n  de Lhuys.  

Creo saber de  una  m anera  positiva q u e  con el 

a sentim iento  de l  im p e ra d o r  ha  tom ado prim ero 
la  palal>- M. I l iouyn de L huys pa ra  dar  cuen ta  de  

su  admi.  ¡stracion. Explicando su  condiic ta ,  ha  

confesado que  en su opinion el A ustr ia  deb ía  safir 

victoriosa de  la lucha ,  y que  por  esto  e ra  que se 

hab ia  inclinado á favor de l  Aiistria. Iba el «x .m i-  
n ia l ro á  t i a t a r d e i a  cuestión  ita liana,  y e spec ia l ­

m ente  de  la e jecución del coüvenio de l  i.) de  S e ­

t iem b re ,  cuando  le  in te r ru m p ió  repen tinam ente  e! 

E m perador ,  diciendo: -á  la  cues tión , á la c u e s ­

tión: lo hecho, h  cho . ¿Qué proponen  Vds. para  

lo  venidero?- Todos los asistentes q u edaron  sin 

pa lab ra  por  a lgunos inslantes. Y cuando se h u b ie ­

ron  recobrado de la  so rp resa ,  acordaron po r  u n a ­

n imidad que M. de  Lavale t te ,  m in istro  in te r íuo  de 

Negocios extranjeros,  m anifestara  al em p e rad o r  
las ideas de  la  mayofia.

M. de  Lavalette  expuso que  e ra  necesario  e n tra r  

en  una l inea d e  conducta  bien de te rm inada, y  que 

tenga por objeto realizar  la un idad  te rr i to r ia l  de  

la F rancia ,  com o lo ba  realizado la I talia  y  como 

t r a t a  d e  realizarlo  la  P rus ia .  P a ra  l leg a r  á  este  

resu ltado , propone M. de Lavalette  que se  c u m ­

p lan  al p ié  de  la le tra  los  t ra tados celebrados con 

R om a y  con Méjico, Es menester, dijo, q u e  la F ra n ­

cia se  concentre  en  E uropa. Estamos luchando 
desde medio siglo por  b o rra r  h as ta  las  huefias  

d é lo s  tra tados de  1815. S id e ja m o s o b r a r á  la P r u ­
s ia ,  estos t ra tados  subsistirán en perju ic io  ú n i ­

c am e n te  de  la  F ran c ia .  En fin, dijo  concluyendo 

M. de Lavalet te ,  necesi tam os el Rhin por  f ron ­

te ra ,  y  lo  bemos de to m ar  d e  Ja P ru s ia  d e  g rado  ó 
p o r  fuerza.

El E m p e r rd o r  escuchó  ei largo discurso d e m o n -  
s ^ u r  d e  Lavalette ,  s in  d a r  m ues tras  de  experi­

m en ta r  sensación a lguna, contenláudose con  d e ­
c i r :  <Esperemos á M. de  Goltz. Despues de lo 
cua l  se nom bró á M. Benedetti embajador de  F r a n ­

c ia  en Constantinopla, eu reemplazo de M. de .Mous 
t ier .

A llende, el Rhin en tre tan to ,  M. de  B ism ark  va 

pftejnndo por  obra  todos sus p lanes ,  sin im p o r ta r ­

le  liada la  mala vo lun tad  q u n  le t ienen  m uchas  
poblaciones,  con tai  que  se de jen  anex ionar  á la 

P rus ia .  Si el l le sse-üa rm stad  opone resistencia, 

m anda  u n a  no ta  al g ran  d u q u e ,  amenazándole  
con renovar  las  hostilidades, y el g ran  d u q u e  no 

t iene otro rem edio  que  f irm ar  lo  que  la P ru s ia  

exige. La suerte  de  la Sajooia queda  todavía en 
suspenso. R ecordarán  ustedes los condiciones i m ­

puestas  á la Sajonia por  el conde de  B ism ark ,  á sa ­
ber: guarnic ión  p rus iana  en Dresde; disolución del 

e jé rcito  n a c io n a l ; re tirada d e  los rep resen tan tes  
de  la  Sajonia en el e x tran je ro ,  y  , por  dec ir lo  de  

u n a  vez, anulación política com ple ta  del reino de  
Sajonia. Saben también ustedes q u e  Id Francia  
exigió la conspfVdcion de la in tegridad de  aquel 

reino, y quo 51. de  B iíiaark ,  acced iendo  coa  se ­

gunda  intención i  esa exigencia , concede  la  in te ­

g ridad t e r r i t o r i a l , pero  con las condiciones sabi­

das  que  la  liacen del todo ir r iso r ia .  La Sajonia, 
como es n a tu ra l ,  las rechaza , y  creo  ¡lue cuenta 

con el apoyo  de la  F rancia .  Y no se r ia  n a j a  extfa- 

no  que la Sajunia sirviera de pre testo  p a ra  el con ­

flicto qu3 nos amenaza.

A pesa r  de haber q u edado  firm ada  la  paz ,  el 

Rey Gufilermo acaba de d e c re ta r  la  formacion de 

o tros t res  cuerpos  de e jé rc i to ,  y  M .d e  Bism ark ha 

declarado oficia lmente  que  la o b ra  de  la P rusia  no 

quedaba  a u n  te rm inada ,  y  que seria  m en e s te r  p a ­
sar  po r  p ruebas difíciles,  i ju e r ia  dec ir ,  que  debía 

a c a b a r  de  realizar el p rog ram a  uu ita rio  y  defender 

á todo t ran ce  las f routeras .

El nuevo ministro  de Negocios ex tran je ro s  f ran ­

cés, m arqués  de Moustier, h a  enviado u n  te leg ra ­

m a  desde Constantinopla d iciendo que  a cep ta  este 
cargo, pero que  no  podrá llegar á París  h a s ta  p r in ­

c ipios de  O ctubre,  á causa  de a lgunos asnn tos  que 

t iene que a r reg la r  ántes  de  aban d o n a r  á Constan ­

t inopla .

Casi belicosas son las  noticias q u e  t ra e n  los p e ­
r iódicos extranjeros,  y  especialm ente  los f rance ­

ses, los cuales p res ien ten  ya la  tem pestad  q u e  e m ­

pieza  á  form arse  en  los horizontes de  1a E uropa.

El M onitor del E jércilo  confirm a esencialm ente  

q u e  el fusil  Chasseport, ensayado  en el c am p a ­

m ento  de  i^balons, h a  sido adoptado com o fusil 

modelo en  18Cü, y  la  P a tr ie  añade  que  se  hon 
dado las ó rdenes  m ás  te rm in an te s  pa ra  q u e  en  un 

breve plazo queden a rm ados  con él cieu re g im ien ­

tos d e  infant>;ría de  l ínea del e jércilo  f rancés,  con 

cuyo  objeto se van  á  es tab lecer  varias fabricas  de 

a rm as  dependientes d e  la  de  Sa int-E tienne .

La a tención del g ob ie tno  no se l ijará sólo sobre 

el a rm am en to  de  las tropas, siuo que  adem as to ­

das las  cuestiones re la t ivas á  la  organización, tan to  

de l  personal  como de l  m ateria l  de l  e jército  f ra n ­

cés ,  van á  ser e studiadas con activ idad é  ín teres á 

fin de  poner e se  e jército al n ivel de l  de  Prus ia ,  

cuyos rápidos t r iunfos han  escitado la  e m u la ­

ción y  la inqu ie tud  de  las g randes potencias m i l i ­
tares.

Sin d uda  el Gobierno im peria l  com p ren d e  que  

la luch a  se aprox im a á pasos agigantados y  qu iere  

es ta r  p reparado pa ra  ella, si es que  él m ism o  ñ o la  

provoca, com o todo in d u ce  i  creerlo .

Bien c la ro  lo  da  á en tender la  P atr ie  e n u t i  a r ­

tículo que publica  á segu ida  de  las  notic ias  an te ­
r io res  conel  t itu lo  de U na re form a n ecesa r ia ,  a r ­

t ícu lo  en que , despues de  consignar los cambios 

ú l t im am en te  verificados en Alemania, a u n q u e  apa ­

ren tando  no  a la rm a rse  por  ellos, dice:

■ ¿No es verdad que , p o r  su organización m il i ­

ta r ,  poco esperim entada  án te s  de  la  ú l t im a  g u e r ­
ra ,  la  P ru s ia  h a  hecho  un a la rd e  de  fuerzas ines ­
perado?

¿No es v i 'rdad  q u e  tan  ráp ido  desa rro l lo  no 

podría  se r  r áp idam en te  igualado por  la  Francia?

¿No es verddtl, en fin, q u e ,  com para t ivam en te  á 
la cifra de su poblacion, la P ru s ia  ha  puesto  en  pié 

de  ue rra  un  e jército  mris c o n s id e rab le 'q u e  el que 
F ranc ia  podría pon. r hoy?

Esto es indudable ,  y puestn que  lo  es, cúm ple ­

nos decir  f ra iicam -nte  que  es m eneste r  no sea.-

Este  lenguaje  y esos p iepara t ivos  son verdade ­

ram ente  e locuentes .  F ra n c ia ,  confesando p o r  m e ­

dio de sus  diarios,  que  su  organización m il i ta r  es 

in ferior  á la de  P rus ia ,  confesion dolorosa pa ra  el 

o rgullo  f rancés,  coníiesi  que  está  hum il lada ,  que 

espera  la g u erra ,  que  tem e  ser  vencida,  y  que  está 

resue lta  á  no serlo, a u n q u e  pa ra  ello tenga  que 
h ace r  inmensos sacrificios.

Si las  noticias recibidas de la  p a r te  de  Francia  
t ienen  cierto  colorido a la rm an te  y  semi-belicoso, 

no son tam poco dem asiado  t ranquil izadoras ni p a ­

cificas las que  llegan de l  Norte de  E uro p a .  En los 

s iguientes  párrafos de una  car ta  de  Viena, a p a re ­

ce  p in tad a  la a c t i tu d  recelosa y  hostil  con que  m i ­

ra  Rusia  los sucesos de  A lemania.  P r u s ia  se e n ­

c u en tra  asediada al Norte y  ai Mediodía p o r  las 

desconfianzas que  inspira  á  los g ra n d es  Imperios, 

el francés y  el moscovita, su  ráp id a  elevación. H a ­
bla y a  el corresponsal:

• Acaba de m an d a rse  q u e  los  caminos de hierro 
que  deben  u n i r  á  Kiew con  Lemberg, Odessa y  

Batta ,  se  ha llen  te rm inados  p á r a lo s  p r im e ro s  m e ­
ses de  1007. La l inea de Kiew i  Batta  se e n tre ­

ga rá  completa  al Gobierno el próximo Noviembre. 

Se ha  adjud icado  rec ien tem en te  la  concesion de 

un doble cam ino férreo que  pondrá  á Kiew en co ­

m unicación  directa  con los dos puntos principales 
de  la Galitzia, si bien e l  Gobierno austr iaco  no 

está aun  de acuerdo  con el cuso sobre la d i re c ­
ción estra tégica  q u e  se  b a  de d a r  á estas  nuevas 

vías.

Por  otro lado, e n  San P e tersburgo  h a y  m ás  que  
inquie tud  con motivo del ú l t im o órden  de cosas 

establecido por  P rus ia  en Alemania.  El E m perador  

se halla  personalm ente  descontento .  -Yo n« puedo 
ver  con indiferencia,  dec ía  uno d e  estos d ías  p a ­

sados al represen tan te  de  una  Po tencia  a lem ana , 

que  ad qu ie ra  c a r ta  d e  n a tu ra lez a  en Europa  el 

principio d e  1a preponderancia  de  la fuerza  sobre 
el derecho.»

Bivn sabéis que  la  córte  de  Rusia está  e s t rech a ­
m ente  unida por  las afianzas al l lannover  y al 

H esse.Rarm sladí.  La h e rm an a  de la  Reina de  l ían- 

nover.  P rincesa  de  la casa de Sajimia-AUemburgo, 
es m u je r  del g ran  duque  C o n s tan tin o ,  c u y a  in ­

fluencia en  Roma es m u y  g rande ,  y  la Emperatr iz  

actua l  es h e rm an a  de l  gran  du q u e  de l l e s s e ,  el 
m ismo que puede o r ig ina r  tan  g randes  dificulta ­

des,  po r  re8i^tir.  com o es té  resisiiendo, á las  ideas 
y á  los hechos de la córte  de  Berliu.

Aun cuando 1» Gujperaíciz d e  Rusia s e  c o n se r ­
va íjor 10 general a p a r tad a  de la p o l í t ic a ,  su  i u ^  

f iu en c iac n  !o que  loca  á ios asun tos  uel Hesse es 

rea l  y  posit iva sobre e l  E m perador  A lejandro, cuyo

casam iento  fué un  verdadero  en lace  de  a m o r ,  c i r ­

cunstanc ia  h a r to  r a r a  en  las  (estas coronadas.-  

El g ran  P rinc ipe  de Hesse h a  f irm ado sin  i’m- 

bargo la paz con Prus ia .

L a paz  h ech a  en  el H esse -D arm stad t , da  á  la 

P rus ia  un  terr i to r io  de  veinte millas cuad rad as  y 

C0,000 hab itan tes .  La Hesse superio r  entra  en  la  

Confederación de la  A lemania  dfel Norte, y  quedan  

abolidos los derechos de navegación sobre el Rhin 

y sobre el Mein.

Las negociaciones dn P ru s ia  con  Sajonia-Mei- 

ningen se h a n  suspendido, p o rq u e  el d u q u e  se re* 

siste á  e n tra r  en la  Confederación del N orte  bajo 

las bases que  Prnsia  le  designa. Se han  agriado 

los ánim os hasta  el pu n to  de  que  el R ey  Gufilermo 

no qu iere  co n tin u a r  negociando con el d u q u e  a c ­
tual ,  á n o  ser  que  a bd ique  en  el P r ínc ipe  heredero  

de  Sajonia .

El 18 de Se tiem bre no  h a b rá  u n  sólo soldado 

p rus iano  en te rr i to r io  ex tran jero ,  á escepcion dn 

los heridos de Bohemia y  de  Moravia.

Las tropas se d ir igen  p o r  las  v ías  fé rreas  á los 

puntos de su  d e s t in o , menos el e jército  de l  Mein, 

q u e  con tinuará  en sus  ac tua les  acuarte lam ien tos.

Los pueblos de  I lannnver se resisten á  la s u ­

misión á Prus ia ,  y  la agitación  va tomatido un  c a ­
rác te r  m uy  a la rm an te ,  p ues  los oficiales hannove- 

r ianos  han  venido á las manos con una  pa tru lla  

p rusiana. Abundan los folíelos, las  car ica tu ras  y 

las hojas volan tes  con tra  P ru s ia ,  cuyos esbirros 

hacen d iar iam en te  num erosas p r is iones en tre  los 

adic tos al R ey  caido.

Se h a  verificado en  O d e rb e rg e l  cange  d e lo s p r i -  

sioneros austr íacos  y  prusianos d u ran te  la ú l t im a  

cam pana. Los prus ianos  han  en tregado  523 oficia­

les y 55,070 individuos de la  c lase  de tropa. Que­

dan todavía en los hospitales de  P rus ia  13.00Ü h e ­

r idos austr íacos.  Austria  h a  en tregado  á P ru s ia  »ie- 
te  oficiales y  460 soldados, quedando aun  120 h e ­

ridos prosiauos en sus  hospitales,  q u e  no han  po ­

dido ser  t raspor tados .  P ru s ia  h a  en tregado  adem ás 

unos 5,000 prisioneros bávaros y  d e l  ducado  de 
l le^e -C asse l .

,Se h a  verificado u n a  conferencia á  bordo  de una 
f rag a ta  francesa  su r ta  en las  aguas de  la  isla de 

Candia, entre  lo s  jefes d e  los in su rrec tos  en d icha  
isla y  las au to r idades  tu rcas.

En dicha  conferencia se ha  t r a b d o  las  bases de 

un  convenio que  las  Po tencias  m ediadoras consi ­

d e ran  uua  transacción  h o u ro sa  pa ra  am bas  partes .

La siguiente  car ta  de  la cap ita l  de  F ranc ia  c o n ­
f irma n uestras  noticias acerca  de  la fa lta  de  salud 

del E m perador  Napoleon;

■ Se ha  d icho  que  el E m p erad o r  m archaría  á 

Biarritz en los p r im eros d ías  de  la  sem ana próxi ­

m a. Será  posible, pero lo que  puedo  a se g u ra r  á 

u stedes e s , que  "1 jefe de l  Estado h a  tenido ayer  

una  nueva recaída  en el estado de su  sa lud ,  y  que 
los médicos es tán ,  si no  inqu ie tos ,  a l  ménos rece ­

losos de  q u e  e sas  con tinuas  indisposiciones no 

acaben po r  fa tigar  demasiado su  na tura leza .  Nin­

gún periódico , n i  de  la m añ an a  n i  de  la ta rde ,  

dice u n a  sola pa lab ra  a ce rca  de  es te  a su n to ;  pero  

a seguro  á  Vds. que  el e s tado  de sa lud de Napo ­

leon III  no  es tan satisfactorio como seria  de  d e ­

sear.  C elebraré  q u e  m arch e  tan  p ro n to  co m e  se  

dice  á Biarritz, p o rq u e  se rá  seña l  d e  mejoría. •

La Correspondencia  r u i u ,  ó rgano  oficioso del 
ministerio de  la G uerra  en San P e tersburgo ,  p u ­

b lica  u n  a r t ícu lo  en  tono m u y  distinto de l  de  la 

nota  del D iario  de  San  Pelersbitrgo  que  in se r ta ­
mos hace  pocos días.

Dícese en  él que  el corazon de la Rusia vierte 

sangre  a l  p e n sa r  e n  los su f r im ie n to s  de  sus cor- 

re ligionarios en  Oriente; que  su  d ignidad aparece  

un  tan to  las tim ada  p o r  la iaacc ion  en  que  se com ­

place la  política de i  Gabinete, y  q u e  esa  inacción 

no p u e d e  d u r a r  m u ch o  tiempo.

• ¿Habremos de p e rm an ece r  im pasib les ,  dice, 
cuando  todo se ag ita  en d e rredor  nuestro?  El p r in ­
cipio de  las  nacionalidades ad qu ie re  proporciones 

biista ah o ra  dusconcicidas; los sucesos le han  dado 

una fuerza inmensa; la A lemania  concen tra  todas 

sus fuerzas; el e lem ento  j^ermánico va  á nbrar  c o ­

mo unidad: la I talia  había p re ce d íd o á  laA lem ania  

en esa em presa .  ¿Seria acaso la Uusia la ún ica  en 
negar e se  principio respecto de  su s  correligiona* 
r ios de  UrienteV 

No deseamos c o n q u is ta s ,  no querem os extender 

nu  s tra  dom inación en  O r ie n te ; p e ro  cuando  las 
poblaciones c r is t ia n a s  que  sufren  bajo e l  yugo 

o tom ano  principian á  m overse, ¿seria Uusia la  ú n i ­

ca  en  no  m anifestarles sus simpatías? ¿No debemos 
a p o y ar  sus  esfuerzos?.

E ntre tan to  la ag itación  con tinúa  en  Grecia y  

se  están  haciendo los m ayores  esfuerzos p a ra  i m ­

ped ir  todo arreg lo  e n tre  los  candiotas y  los 
turcos.

El In terna linnu l  anuncia  que  el Rey de fíápoles, 
a com pañado  de i-u familia ,  ha l legado á L ucerna,  

donde piensa p i- rm a n e re r  a lgunos meses.

Hay qu ien  dice  q u e  Francisco  II piensa fijar su 

residencia cu  París ,  y tam poco  fa lta  qu ien  asegure  
que  vendrá  á España.

El Rey de l la n n o v e r  ha  com p rad o  la qu in ta  del

Ayuntamiento de Madrid
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d u q u e  de Brunsw ick  , en Elietzing . cerca  de Vie- 

na, p a ra  fi jar e n  ella  su  r<'sidencia con el Prínc ipe  

he red e ro .
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Be d ia  en  d ía  crece en  Ing la te r ra  la agitación 

en favor de  la  reform a. Apénas bas tan  las colnm - 
ñas  de  los d iar ios  ingleses pa ra  d a r  cu en ta  de  n u ­

m eros ís im as  manifestaciones. E l W es t  Hiding p r e ­

pa ra  en e lY o rk sh i re  reuniones que  tendrán  lugar 

en esta  sem ana  prós im a.

La Gacela de Víena a au n c ia  que  el m in is t ro  de 

la Guerra,  Mr. de  F rank .  h a  sido relegado de su 
cargo  á  petición suya ,  fundada  en  motivos de  sa ­

lu d .  El ba ró n  de F ra n k  se re tira  con el t itu lo  de 

fe ldzeugm estre  que  se le confiere por servicios ira* 
portan tes  prestados al país.

Asegúrase  en  Viena que los d iputados a lemanes 

se re u n irán  en  breve  fuera  de aquella  capital  (por 

h a lla rse  som etida  i  un  estado excepcional),  i  íin 

de  conferenciar  sobre  la si tuación y  es tab lecer  un 

p ro g ra m a  p a ra  las  provincias s i tu ad as  m as  acá  de) 

Leiiba,

Dícese que  la  reunión de los d ipu tados  a lem a­

nes aconsejaría  la  acep tac ión  fraoca de las propo ­

siciones d e  la  Dieta húngara .

En  la Cám ara  de d ipu tados  de  P rusia ,  Mr. de 

Arnim  óe Hcinrichedorff,  apoyado p o r  Mr. de  Vin- 

k e .  pidió la  reelección del presidente  ac tu a l  Mr. de 

F orkenbeckí  La proposicion fué  aprobada  y  Mr. de 

Forkenbecfc fué reelig ido  por  1H4 votos con tra  t57  
dados al genera l  de  S to renbagen  y  l.'O dados i  

Mr. deH on in .

El Times  desm ien te  el ru m o r  sobre  el proyecto  

de  >in próx im o enlace  de l  Rey de los griegos con 
la  Pr icesa  L u isa  de  Inglaterra’.

Los d iarios i ta lianos dicen que  del !í a l  6 p r in ­

c ip iarían  los aus tr íacos  su  m ovim iento  de re tirada 

de  Verona. lo cual perm it ir ía  á  los i ta l ianos o c u ­

p a r  pósic iones im portan tes  m ás  allá  dpi Míncío.

Sigue hab lándose  en Florencia de  la  d imisión del 

general Garibaldi. La del general Nicotera es c ierta.

Se  espera  al Rey Guillermo de P ru s ia  en  Badén, 

dondi’ se  encu en tra  y a  la Reina.

Escriben de  París;
■ El Conspjo de  Mitiíslros, que  presidió a y e r  en 

Sainl-CIoud el E m perador,  fué d e  g ran d e  im p o r ­

tancia bajo el pu n to  de vista m il i ta r ,  pues en é l  se 

t ra tó ,  según mis noticias, de una  reorganización 

completa  del e jcrcito  im perial .

A pesar de  todas las notas y  á pe sa r  de  todas 
las  protestas de  a m is t a d , es lo  cierto  que  la opi- 

nion pública  en  F ranc ia  es resue ltam ente  hostil á 

la P rus ia .
Ilismark, según  e s taop in ion ,  se ha  burlado d é la  

F ran c ia ,  y  ol Rey de Prusia ha  dem ostrado  un  egoís­

m o y  u n a  avaric ia  sin e jemplo. Créese que  si en 

t iem po  oportuno  F ran c ia  hubiese  enviado 100,000 

h om bres  hác ia  el Rhin hub iera  sido m is  esp lend i ­

do el Monarca prusiano.
Ahora bien: P ru s ia ,  que  con una  poblaciOB rau- 

eho  m en o r  que  F ranc ia ,  h a  puesto 700,000 h o m ­

bres sobre las  a rm as;  P rus ia ,  que con ol a u m e n t o  

de los Estados anexionados iguala  á F ranc ia  en 

h ab itan te s ,  y  p o d r i a  m añana  poner en  cam pana  un 

f jé rc i to  m ucho  m ay o r  que  F ra n c ia ,  g racias  á la 

m a y o r  extensión  de  su  o r g a D Í ¿ a c i o n  m ili ta r ;  Prusia, 

q u e  al t e rm in a r  una  g u e r ra  en que ha s a l i d o  vic ­
toriosa, a u m e n t a  aun  su  e jército  como acaba  de 

hacerlo; P ru s ia ,  rep ito ,  es la pesadilla  en el por- 

T e n i r  de la  «pinion p ú b l i c a  y  de l  g o b i e r n o  im p e ­

rial.
Y esta fué  la  base de  las  deliberaciones del C on­

sejo de  ayer .
A anque  no form ulados aun  los deta lles,  parece  

que  e! proyecto  es te n r r  como P rus ia  una  o rg an i ­

zación p a ra  la  reserva ,  en que  los licenciados del 

ejiírcito pasa rán  i  l a  reserva,  donde perm anece ­
rá n  con una  organización especial  ha s ta  los Ó6 

años de  edad ,  de  modo que  desde ios 21 anos has­

ta  los 3G sen soldados para  un m om ento  dado t o ­

dos los que  en tran  en  el servicio d e  las  arm as.  

Este creo  que  sea el p royec to  sobre  poco más ó 

ménos.
T am bién  se  ocupó  el Consejo de  la  hoy  U n im ­

p ortan te  cuestión de a rm am en tos .  Ing la te rra  a rm a  

sus  tropas  de  m a r  y  t ie rra  con el fusil de  aguja ,  y  

F rancia  d en tro  de  un  ano  ten d rá  todos sus  re g i ­
m ientos de  l inea provistos del fusil de ag u ja  m o ­

dificado por  Chassepot, á qu ien  y a  s e  le ha  dado 

el encargo de d ir ig i r  la  fabricación. Hoy por  el 

p ro n te  el M o n ílo r le  ha  adelantado u n a  recom pen ­

sa de  su invención nom brándole  caballero  de  ¡a 

Legión de l l^^or.

Tam bién pub lica  hoy  el periódico  oficial otro 

nom bram ien to  analogo en  f u 'o r d e  un  e sp i tan  f ra n ­
cés de' la legión rom án»  que  va i  p a r t i r  para R o ­

m a .  y  q u e  es m u y  signi/icativo, p ues  á esta reco m ­
pensa se a liaden o tras  concedidas á diferentes i n ­

d iv iduos de  aquella  legión y  Ip promesa del G o­

b ierno  de que al c u m p li r  la  im portan te  misión que  
llevan a llá ,  sus  serv icios serán  considerados como 

si fu e ran  prestados bajo la bandera  francesa.*
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A caso  se  m ara v i l le  a lg u n o  q u e  dem os tan  p r i ­

v i leg iado  l u g a r  e n  las c o lu m n a s  de  E l  P i¡ x s \ -  

H i t M O  E s p . \ ñ o l  a les t i i i l ío  d e  la m etaf ís ica ,  c ie n ­

c ia  al p a r e c e r  ag en a  a l  u rd e n  d e  co n ce p to s  

p rá c t ic o s ,  de  h e c h o s  h is tó r ic o s  y  de s e n t im ie n ­

tos p a lp i t a n te s ,  q u e  su e le  e x p r e s a r  é i n c u lc a r  

con  m én o s  fue rzas  q u e  b u e n  deseo  n u e s t ro  h u ­

m ild e  d iar io .  P e r o  .«1 b ie n  se m ira ,  a u n q u e  la 

m e ta f ís ic a  no  se  m u e s t r a  «le o rd in a r io  (al co m o  

ella  e s ,  re v es t id a  de su s  fo rm as  a b s t r a c ta s  y 

d e  su s  prii ic i | i ios  u n iv e r s a le s  e n  la? m a te r ia s  

e x te r n a s  y v is ib les  q u e  so lem os e x p o n e r ,  bien 

p u e d e  d e c i r se  q u e  está  e n  el fondo d e  la s  m is ­

m a s ,  ó  m e jo r ,  q u e  es el a lm a  y  la ^ id a  d e  toda  

v e rd a d  pos i t iv a ,  d e  todo  ju ic io  y  d e  todo  c r i t e ­

r io  re la t iv o s  á co sa s  h is tó r ic a s ,  m o ra le s  y poli- 

l ’cas .  C o m o  e l  m u n d o  v is ib le  q u e  p e rc ib im o s  

c o n  los s e n t id o s ,  no  es s ino  la  m an i fe s tac ió n  de 

u n  s i s te m a  de co sas  inv is ib les  q u e  e n te n d e m o s  

c o n  la r a z ó n ,  asi  el c o n o c im ie n to  re c to  d e  las 

cosas q u e  se  re f ie ren  á  la vida m o ra l  y  civil del 

h o m h r e ,  q u e  to d o s  ven  y p e r c ib e n ,  a u n q u e  á 

m e n u d o  m u y  m al,  su p o n e  el d e  los  p r in c ip io s  y 

ley es  u n iv e rs a le s  p o r  d o n d e  se  r i g e n  el e n t e n d i ­

m ie n to  y el co razo n .  E l  g ro se ro  m ate r ia l ism o  

q u e  d o m in a  los á n im o s  e n  n u e s t ro s  d ías ,  se  r e ­

s is te  á  c o n fe s a r  el va lo r  s u p r e m o  y a u n  todo  v a ­

l o r  á  lo  q u e  no  e n t r a  e n  la e s fe ra  d e  lo  p o s i t i ­

v o ,  á  lo  q u e  no  se p esa  y s e  m id e  c o n  u n id a d e s  

fís icas ,  á  lo q u e  no  se  c o n t ie n e  e n  los  b re v e s  y 

e s t r e c h o s  l im i te s  d e  la vida p re s e n te  c o n s id e ra ­

da  en  s u s  re la c io n e s  con  la m a te r i a :  asi  s e  e x ­

p l ica  e l  d e sd en  c o n q u e  su e le n  se r  m ira d a s  las 

co sa s  de l  m u n d o  in te l ig ib le ,  á d o n d e  n o  a lcanza  

e l se n t id o ,  n i  a n h e la  el a p e t i to  d e  la c a r n e ;  p e ro  

los  q u e  q u ie r e n  c o n o c e r  y  a m a r  los ve rd ad e ro s  

b ien e s ,  los  q u e  q u ie r e n  s u b i r  á  las ra z o n e s  más 

a lta s  d e  las  cosas y  e x a m in a r  su  va lo r  c o n s id e ­

r a n d o  la s  c a u s a s  d e  q u e  p r o c e d e n ,  el fin á que  

s e  o r d e n a n ,  el ú rd e n  q u e  fo rm a n ,  la  re g la  que  

las g o b ie rn a ,  el fu n d a m e n to  en  q u e  se  a p o y an ,  

y  la p a r t e  q u e  t ie n e n  e n  la h u m a n a  fe lic idad, 

se v e n  n a tu r a l m e n t e  co n d u c id o s  á  la  c o n te m ­

p lac ión  d e l  m u n d o  in v is ib le ,  d o n d e  e s tá  la  e x ­

p l ic a c ió n  d e  to d o s  es tos  p ro b le m a s  tem erosos .  

N o de o t r a  m a n e r a  s e  b u s c a n  e n  la s  s n t r a ü a s  

d e  la t i e r r a ,  en lo  i n te r io r  d e  la s  jd a n ta s ,  allí  

d o n d e  se  e n c i e r r a n  las  fu e rzas  s e c re ta s  q u e  m a ­

n i f ie s tan  su  a cc ió n  p o r  m ed io  d e  los fenóm enos 

físicos, q u ím ic o s  y fisiológicos q u e  se  o frecen  

á  la  v is ta  de l  s im p le  e sp e c ta d o r  d e l  un iverso .

L a m eta f ís ica ,  c o m o  es sab ido ,  es la c iencia  

d e  las cosas inv is ib les  q u e  s u p e r a n  to d o  lo 

( jue es co rp ó reo  y  m a te r ia l :  t r a t a  a s im ism o  de 

l a s  cosas m a te r ia le s ,  m á s  p o r  iin m odo  a b s t r a c ­

to  y n n iv e rs a l ís im o ,  q u e  sabe  p r e s c in d i r  de  las 

c o n d ic io n e s  in d iv idua les  y c o n t in g e n te s  de  los 

o b js to s  l is íeos,  los  cu a le s  co n s id e ra  en  su s  r a ­

z o n es  m á s  a l ta s ,  en  su s  leyes y p r in c ip io s  m ás  

t r a s c e n d e n ta le s  y  p u ro s .  T odo ,  si s e  e sc ep tn a  

el o r d e n  s o b r e n a tu r a l ,  q u e  e sc e d e  la  capac id ad  

d e  la ra zó n ,  todo  cae  h a jo  la  ju r is d ic c ió n  du la 

m efafis ica ,  de sd e  el g ra n o  d e  polvo q u e  ho l la ­

m o s  in d if e re n te s ,  h a s t a  e l co n o c im ie n to  n a tu r a l  

d e  Dios. Y de los p r in c ip io s  q u e  la niolafisica  

e sp o n e ,  d e  los sé re s  q u e  co n s id e ra ,  d e  la s  v e r ­

d a d e s  q u e  p ro c la m a  y d e m u e s t r a ,  ¡ i rocede, pues ,  

el c o n o c im ie n to  d e  las  cosas q u e  m á s  nos c o n ­

m u e v e n  e n  el e s tad o  p re s e n te  d e  n u e s t r a  c o n ­

d ic ió n  física, m o r a l  y civil. «Si e s  c ie r to ,  d ice  

»un  a u t o r  d e  n u e s t ro s  d ias ,  el ins igne  P a d re  

« L ib e r a to r e ,  q u e  las v e rd ad e s  p a r t i c u la re s  d e ­

s p e n d e n  d e  las u n iv e rsa le s  q u e  las  c o n t ie n en ,  y 

» ijue  los  r ío s  sa len  de  las fu e n te s ,  n o  h a y  nadie  

« que  no vea la ín l lue i tc ia  de  la n io ta f is ica  en 

«■los d e m á s  e s tu d io s ,  y  s in g u la r m e n te  e n  los que  

»se re f ie re n  á las  c o s tu m b re s ,  y  en  toda la h u -

» m an a  so c ied a d .......  -isi es n n a  v e rd ad  c o n s ta n te

«que  a ll i  e s t á n  los  á n im o s  p e rv e r t id o s  ó  con-  

«ce r tad o s  d o n d e  e s  ve rdade ra  ó viciosa la m c ta -  

«física.»

Asi lo  c o m p re n d ió  n u o  de 1»? m ás  aguiios y 

b r i l l a n te s  in g e n io s  de  n u e s t r a  ed ad  y p á tr ia ,  el 

S r .  Donoso C o r té s ,  c u a n d o  c o n  re lac ió n  á u n a  

de  las r a m a s  de  la  m o ra l ,  y á  u n a  de las  p a r te s  

d e  la  m e ta f ís ic a ,  p ro l ir ió  aquella  fam o sa  s e n t e n ­

c ia  q u e  solo á  g e n te  ind o c ta ,  su p e rf ic ia l ,  q u e  no  

ven s ino  !a co r teza  d e  las  cosas,  p u d o  m a r a v i ­

l la r ,  es á  sab e r ;  q u e  e n  to d n  cu esH o n  p o l i l ic a  

h a y  e n c e r r a d a  wiia c u e s t ió n  leo ló g ica .  C iim o la 

teo log ía ,  c i rc u n sc r i t a  e n  los l im ites  d e  la r a z ó n ,  

e s  la  p a r t e  m á s e s c e l e n t e ,  aunqut!  n o  la p r im e r a  

d e  la  m etaf ís ica ,  y rec ib e  d e  e s ta  sus  concc¡>tos 

y  p r  n c ip io s  v i ta le s ,  b ie n  p u e d e  e sp re sa r s e  el 

g r a n  p e n sa m ie n to  d e  aq u e l  g ra n  p ub l ic is ta  p o r  

es tos  o t ro s  té rm in o s ;  « E n  tuda  c u e s t ió n  polít ica 

se  e n c i e r r a  u n a c i i e s t io u  m ela l is ica .  • B ien  se rá  

a i la d ir ,  q u e  así la  teo logía  d e  q u e  h a b la b a  el 

m a r q u é s  d e  V a ldegam as,  co m o  la m eta f ís ica  c u ­

yas lu c e s  e sc la re c e n  es ta  teología, no  so n  p u r a -  

ment>' h u m a n a s ,  s ino  t a m b ié n  d iv in a s ,  son  c i e n ­

c ia s  i lu s t ra d a s ,  a n im a d a s ,  c o n f irm ad as  y e m b e ­

l lec id as  p o r  la  lé.

V éase ,  p u e s ,  si e s  razó n  q u e  d e m o s  i m p o r t a n ­

c ia  á  u n a  c ienc ia  d e  t a n  in m e n so  valor,  d e  cuya  

T c rd ad  ó fa lsedad  d e p e n d e  q u e  lo s  e s tu d io s  m o ­

r a le s  y p o l í t ico s  se  o r d e n e n  al f in  de l  h o m b r e  y 

d e  la  socie  lad ,  é  i n s p i r e n  á  los  G o b ie rn o s  e n  el 

o r d e n  d e  la  vida  p rá c t ica .  U na  m eta f ís ica  san a ,  

p u r a ,  v e rd a d e ra ,  e s  u n a  fu e n te  d u lc ís im a  q u e  

r e f r ig e ra  y á  los ind iv id u o s  y á  los  p u e b lo s  e n  ei 

d e s ie r to  de  e s te  m u u d o .  P o r  es to  al pa so  q u e  

d e p lo ra m o s ,  a u n q u e  n o  t a n to  co m o  d e b e m o s  

d e p lo ra r ,  la  d ifusión  d e l  rac io n a l ism o  sa tán ico  

d is f ra za d o  con  e in o m b r e  d e  .V a la fis ic a  ó F ilo so ­

f í a  n le m a n u ,  sa lu d am o s  con a lbo rozo  toda  e sc u e ­

la ,  to d a  d o c t r i n a ,  toda  en so i janza ,  lodo l ib ro  

q u e  r e s ta u r e ,  de f ienda ,  e sc U rez a  y d i fu n d a  la 

sa n a  y v e rd a d e ra  m eta f ís ica ,  la  m e ta f í s ic a  d e  la 

s a n a  razón  q u e  f ab r ica  su s  o b ra s  s o b r e  los fu n d a ­

m e n to s  p u e s to s  p o r  el m is m o  Dios.

A h o ra  b ien ;  ¿qué m eta f ís ica  es esta? Ya lo h o ­

rnos d ich o  m u c h a s  veces, y  lo re p e t i r e m o s  m u ­

c h a s  m á s  si podem os:  la E sco lás t ica .  C o m o  no 

hay  s ino  u n a  sola física v e rd ad e ra ,  u n a s  solas  

m a te m á t ic a s  verdadeia .s ,  u n a  so ta  h i s to r ia  v e r ­

d a d e ra ,  u i ia  sola v e rd a d e ra  R e lig ión ,  asi  no  hay 

s ino  sólo u n a  m eta f ís ica  v e rd a d e ra ;  y  es ta  es 

la  q u e  to m a n d o  o r ig en  e n  las a l ta s  e specu lucíu-  

n e s  de  Só c ra te s ,  P la tó n  y A ris tó te les ,  e n r iq u e ­

c ié n d o se  é  i lu m in á n d o s e  e n  la m e n te  de  S an to s  

P a d re s ,  s i n g u la r m e n te  d e  S a n  Agn.stin, y fo r ­

m u lá n d o se  c ie n t í f ic am en te  con  a d m ira b le  r ig o r  

p o r  los d o c to re s  d e  la E d ad  M edía, y especial ­

m e n t e  p o r  el d o c to r  angél ico  S a n to  T o m á s  d e  

. \q u in o ,  s e  h a  e n se ñ a d o  s i e m p re  e n  las  e sc u e ­

las  ca tó l ica s .  F u e r a  de  e llas la m e ta l is ic a  c a rece  

d e  u n id a d  y p o r  co n s ig u ie n te  d e  v e rd a d :  fue ra  

de  e l la s  la m eta f ís ica  no t ie n e  s s r  p rop io  de  

c ie n c ia ,  e s  u n  p ro teo  q u e  m u d a  de f o rm a s ,  com o 

e l  e r r o r ,  b a jo  las  cu a le s  e n c i e r r a  s i e m p re  u n  

e sp í r i tu  d e  neg ac ió n ,  de  i n d íp e n d e n c .a ,  u n  g e r ­

m e n  de re b e l ió n  y d e  m u e r te  q u e  e m p ie z a  d á n ­

domela á la  in te l ig e n c ia  de l  ind iv iduo ,  y  acab a  

p o r  p o n e r  á  los p u e b lo s  e n  t e r r i b l e  a fo n ía .

D e m o s  g ra c ia s  á Dios p o r q u e  e n  m ed io  de 

t a n ta s  r u i n a s  co m o  ha h e c h o  e n  t o r n o  d e  s i  la 

ra z ó n  m o d e rn a  se p a ra d a  d e  la fé, y e n e m ig a  po r  

co n s ig u ie n te  d e  todo  s a b e r  nob le ,  p u r o ,  re l ig io ­

so, y m u y  p a r t i c u la r m e n te  d e  la m eta f ís ica  c r i s ­

t ia n a  ó esco lást ica ,  v em o s  e lev a rse  c o n  a i re  de  

m a je s ta d ,  c o m o  q u ie n  t ie n e  de  D ios y de  s u  b u e n  

d e re c h o  el t r o n o  d e  las  in te l ig en c ia s ,  á  la a n t i ­

g u a  m eta f ís ica  d a  los  S a n to s  P a d re s  y  de  los d o c ­

to re s  de  la E ilad  Media. ¿Quiénes so n  los r e s t a u ­

ra d o re s  de  es ta  c iencia  i lu s t r e ,  g lo r ia  d e  la r a ­

zón , esc lava  d e  la fé q u e  la  e n g ra n d e c e  y  h e r ­

m o sea  e n  p r e m io  de su  h u m ild a d ,  fu n d a m e n to  

d e  to d o  h u m a n o  s a b e r ,  y m a n a n t ia l  p e r e n n e  de 

los c o n c e p to s  v i ta les  d e l  o r d e n  m oral?  Ya c o n o ­

c e n  n u e s t ro s  l e c to res  los n o m b re s  d e  es tos  i lu s ­

t re s  o í ire ros ;  y a u n  á u n o  de ellos c o n ó c e n le  no 

sólo de  n o m b r e ,  sino p o r  la e sc e le n te  o b r a  que  

h a  p u b l ic a d o  e n  i ta l ian o  ú l t im a m e n te ,  y  q u e  h a  

sido t r a d u c id a  á  n u e s t r a  h e rm o s a  l e n g u a  c o n  el 

s ig u ien te  t i tu lo :  E le m e n to s  d e  f i lo so f ía  e sp e c x -  

l i i l iv a ,  s e g ú n  la s  d o c tr in a s  lo s  e scu lásH cos,  

y  s in g u la r m e n te  d e  S n n lo  T o m á s  d e  A q u in o ,  

p o r  e l P r e s b í t e r o  J o s k  P r i s c o .

C u a n d o  el t r a d u c to r  español d e  e s t a  o b ra ,  

n u e s t r o  a n t ig u o  c o m p a ñ e ro  de re d ac c ió n  se i lo r  

d o n  Gavino T ejado ,  sacó á  luz  el p r i m e r  to m o  

d e  e lla .  E l  P e n s a m i e n t o  E s p a ñ o l  se  fe lic itó  de  

n a  su ceso  ta n  feliz co m o  e s te ,  p o r  el c u a l  vem os 

lu c i r  e n  i in e s t ra  p á tr ia  la h e rm o s a  a n to r c h a  de 

la  filosofía cató lica .  E n to n c e s  t ra j im o s  e n  tes ti ­

m o n io  d e  la  exce lenc ia  del l ib ro  e l  j u ic i o  r e s p e ­

tab i l ís im o  d e  los i lu s t re s  filósofos á q u ie n e s  ha 

s ido en com tm dada  p o r  la S a n ta  S e d e  la g r a n  

o b ra  cató lica  de  i l u s t r a r  al m u n d o  c o n  tas  d o c ­

t r in a s  d e  e sa  m ism a  filosofía exp licada  y a p l ic a d a  

en  toda su  a m p l i tu d  y v a r ie d ad  en  las  c o lu m n a s  

d e  la C iv il la  ca ttoU ca .  P o s te r io r m e n te  h a  v e n i ­

do á  n u e s t ra s  m a n o s  el seg u n d o  y ú l t im o  to m o  

cas te l lano  del l ibro  de l  S r .  P r i sc o ,  c uyo  o r ig ina l  

ya  conocíam os ,  y  re sp e c to  á e s te  seg u n d o  vo lu ­

m e n ,  e n  q u e  se  c o n t ie n e n  la ¡dea lo ijia  e sp ec ia l ,  

la C riteolo ijia ,  la C osm olog ía ,  la  A n tr o p o lo í j ia  

y la  T eo d icea ,  no  t e n e m o s  q u e  d e c i r  sino q u e  

so b re  todas las m a te r ia s  c o m p re n d i ' la s  e n  e s ta s  

v a r ia s  p a r te s  d e  la m etafís ica ,  e l  a u to r  ha  lo g r a ­

do  p o n e r  t an to  in te r é s ,  t a n t a  c la r id a d  j u n t o  con  

t a n t a  p ro fu n d id ad  y  v e rd ad ,  q u e  d i f íc i lm e n te  

p u e d e  e n c o n t ra r s e  o t ro  q u e  r iva l ice  c o n  é l  e n  la 

exposición fácil  y f ru c tu o s a  de las  d o c t r in a s  m e -  

tafisícas . L é e n se  estos  t r a ta d o s  c o n  e l  g u s to  de  

u n a  ley en d a  a m e n ís im a ,  y con  el p ro v e c h o  de 

u n  e s tu d io  p ro fundo .  La senc il lez ,  el ó r d e n ,  la 

g rac ia  d e  h a c e r  in te l ig ib les  y a u n  g u s to sa s  las 

teor ías  m ás  ah ^ l ru sa s ,  so n  do tes  q u e  e s  p rec iso  

r e c o n o c e r  p o r  u n  modo e m in e n te  e n  el d isc ípu ­

lo  y co o p e ra d o r  de l  eg reg io  filósofo S ansev e r in o ,  

l u m b r e r a  colos^il de la  fiio.sofia, q u e  la m u e r t e  

hab r ía  ex tin g u id o  r e c ie n te m e n te  e n  el s e p u lc ro ,  

si s u s  o b ra s  y  su s  d isc ípu los ,  e n t r e  los  c u a le s  no  

sab e m o s  do o t ro  t a n  in s ig n e  c o m o  Jo sé  P r isc o ,  

no  e s tu v ie se n  p ro v id e n c ia lm e n te  e n c a rg a d o s  de  

in m e r ta l i z a r  s u s  d o c tr in a s  y c o n t in u a r  s u s  t r a ­

b a jo s  y su  in f lu en c ia ,  d o lo ro sa m e n te  i n t e r r u m ­

pidos.

Dü la t r a d u c c ió n  ni cas te l lano  de e s te  s e g u n ­

do to m o  de los E ien ien lo s  d e  f i lo so fía ,  n a d a  po ­

d em o s  d e c i r  aqu í  qne  n o  sea  u n a  re p e t ic ió n  de  

lo q u e  ya  h e m o s  d ich o  o t r a  v e z : la p lu m a  del 

s e ñ o r  T e jad o  , tan  c n o o i d a  de  n u e s t ro s  lec to ­

r e s ,  es p o r  d em as  de lgada  y ca s t iz a ,  y sa b e  a d ­

m i r a b l e m e n te  v e s t i r  e n  b u e n  españo l  el s i s te m a  

do los c oncep tos  lógicos y m e ta f i s i c o s , y eso 

q u e  n u e s t ro  id iom a  n o  «s tá  a co s tu m b ra d o  á l le ­

v a r  tan to  peso  ni á  a ju s ta r s e  con  t a n t o  r ig o r  

co n  las  su t i le s  c o n cep c io n es  de  la  m e n te  e spe ­

cu la t iv a .  E n  es te  p u n to  n o  de jan  d e  o f re ce rse  á 

lo.s q u e  t r a t a n  es tas  m a te r ia s  e n  la  le i ig u a  pa tr ia  

dif icu l tades de g r a n  m o m e n to ;  el S r .  T e jad o  las 

h a  co nocido  c ie r t a m e n te  , se  ha  esforzado  m u ­

c h o  e n  v e n c e r l a s , y p rec iso  es r e c o n o c e r l o , el 

q u e  lea s u  t ra d u c c ió n  ten d rá  i jue a d m i r a r  ss ta s  

dos  cosas j u n ta s :  r ig o r  filosófico e n  la  e x p re s ió n  

d e  los  c o n cep to s ,  y p u re z a  , c o r r e c c ió n  y g a l l a d  

d ia  e n  la frasu cas te l la n a  que  h a  e m p le a d o  p a ra  

su  in te n to .

S é a n o s  lícito t e r m i n a r  e s tas  l in e a s  d a n d o  el 

m ás  cord ia l  p a ra b ié n  á los se ñ o re s  T e ja d o - i ie r -  

n i a n o s , t r a d u c t o r  e l  uno  , e d i to re s  a m b o s  d e  la 

h e rm o s a  o b ra  m en c io n ad a ,  p o r  h a b e r  d a d o í a n  

feli¿ c im a  y  r e m a t e  á  su  p u b l ic a c ió n ,  c o a  q u e  

h a n  e n r iq u e c id o  á  su  p a tr ia  c on  u n a  jo y a  filosó- 

f ico - i r i s t ia n a  de  e x t r a o rd in a r ia  i n é r i t o ,  y m ov i ­

do  c o n  s u  vista la afición á  estos  a l to s  e s tu d io s ,  

ta n  d e ca íd o s  e n tro  n o so t ro s  p o r  d e sg rac ia .

H ü a q u í  e l  B rev e  p o r  el c u a l  n u e s t r o  s a n t í s i ­

m o P a d r e  P ío  IX  h a  ten id o  á  b ie n  p r o r o g a r  p o r  

diez  años  el in tiu l lo  cu ad ra g es im a l ;

PIO IX PAPA.

P ara  fu tu ra  m em oria .— Se Sos  ha  expuesto por 
pa r te  de  > 'ueslra  m u y  a m ad a  e n  Cristo Hija I sa ­

bel, Reina Católica de  las Espafias, que  el Papa 
Pío V i l ,  N uestro  p redecesor de  feliz reco tda-  

cioD.fiü a te o c io D  á ia escasez de m anjares  c u a d ra '  
gcsímales concedió á los habitantes  de  todos los 

reÍDOs, provincias ,  islas y  te r r i to r io s  que  se h a ­

llan eii los dorniQÍos de  la  m isma Católica Ruina el 

iudulto  de  que  pudiesen y  tuviesen facu ltad  de  co ­

m er libre y  l ic i tam en te  solo po r  c ierto  t iem po q u í

e n to n cesseex p resó ,  y e xceptuando c ie r tosd ías ,  c a r ­

nes,  huevos y  lac tic iaios  en la  Cuaresm a y  demas 

t iem pos y  días del afto, e u  que está p roh ib ido  el uso 

d e  carnes,  huevos y lacticinios; p e rm anec iendo  esto 

no obstante  en  su  vigor la ley  de l  ay u n o ,  y  U s deroas 
condiciones que  se im p u s ie ro n ,  según se contiene 

m ás po r  extenso en las  Letras del susodicho Nuestro 

p redecesor ,  expedidas en  fo rm a de Rrebe e l  d ía  diez 

y  nueve de  Se tiem bre  del año de mil ochocientos. El 
cual indulto ,  según se Xos ha expuesto,  fué  prorogado 

por  c ie rto  tiempo no solo po r  el m ism o  Due^lro 

predecesor Pío VII, sino tam bién  po r  León XII, 

as im ism o Nuestro Predecesor ,  p o r  L etras  se m e ­

jan tes  en fo rm a de Brebe, y  lu eg o  po r  decre tos e s ­

peciales de  la  Congregacioij d e  n uestros  venera ­

bles he rm anos  los Cardenales de  la Saula Iglesia 

Romana, encargada  de los negocios eclesiásticos es- 

trao rd ina rios ,  se prorogó, no  solo po r  nues tro  a n ­

teceso r  Gregorio XVI pa ra  uno  ó dos afios, sino 

también po r  Nos mismo, p r im ero  p a ra  dos  aiios, 
luego  pa ra  ocho, ú l t im am e n te  p a ra  o tros ocho 

atlos por  Xuesiras L e tra s  sem ejantes dadas en fo r ­
m a de Brebe el d ia  iÓ de l  mes de Agosto de  1858. 

Más habiendo d e  c o n c lu í r se la  g racia  de  este i n ­

du lto  e l ailo de  1B68, la  m isma Reina Católica ha 

hecho que  se  Nos exponga q u e  aun  no h a  cesado, 

ni puede  e sp e ra rse  que  cese  aquella  escasez  de 
m anjares cuadrages im ales  que  m á s  d e  una  vez 

movió á  Nuestros p redecesores  á  couceder  el in- 

d u l to q a e  liemos dicho: ad em á s  de* que  han  sido 

tan  lam entab les  las  ca lam idades  de los ú ltimos 

tiempos, que  sería  ahora  m u y  molesto y  p e r ju d i ­

c ia l  c ie r tam en te  á  la  E spaña, por  la grandísima 

escasez de n um era r io ,  p roveerse  de  países ex tran ­

je ro s  de  m anjares  cuadragesim ales.  Por lo cual se 
N’os ha suplicado en  nom bre  de  la  m isma Nuestra 

m u y  am ada i l i j a e n  Cristo Isabe l,R eioa  Catófica de 
las  Espartas, que  con bcDÍgnidad Apostólica Nos d ig ­

násem os conriim ar  y  p ro ro g a r  como abajo se dirá, 

aun  desde  ahora ,  el re ferido  indu lto  po r  otro e s ­
pacio de tiempo, que  se h a  de  co n ta r  desde el dia 

que  ha de  cesar la ú l t im a  concesion ,  á i l a  de  que 

la notic ia  de  esta  Nuestra  Concesion p u ed a  e n ­

viarse á los países más rem otos de .\.mérica y  Asia 

su je tos i  su au tor idad  , y l legar cóm odam ea te  á 

todas las iglesias episcopales de los mismos p a í ­

ses ántes  de  que se concluya  el té rm ino  del in d u l ­

to  an te r io r ,  N os,  p u e s ,  en  a tenc ión  á  lo expuesto, 
y  queriendo hace r  especíales favores y  g rac ias  á 

la  Católica Reina Isabel y  á sus súbditos,  y  absol ­

viendo y  declarando  absuo! tas ,  sólo p a ra  este  efecto, 
á  cada una  de las  personas á quienes favorecen 

estas Nuestras p re se n te s  Letras ,  de  c tu lesqu iera  

censu ras ,  seutenc ias  y  penas de excom unión y E u -  

t r e j i c h o  y  dem as eclesiás ticas ,  fu lm inadas  de 

cua lqu ier  modo ó por  cua lqu ier  causa  , si acaso 

hubieren incu rr ido  e a  a lgunas ,  con Nuestra  A u to ­

r idad A postólica ,  p o r  e l  tenor de  las  Presentes 

ex tendem os y  prorogam os de nuevo por  otros 

diez atios, que  se han  de  co n ta r  desde el flu de  la 

concesion ú l tim a, e l  referido indu lto  pa ra  comer 

carnes  sa lu d ab le s ,  huevos  y  lacticinios, seg u a  a r ­
riba so concedió  y  p rorogó de t iem po en tiempo 

por  u a  té rn á n o  l im itado. Mas es N uestra  voluntad 

q u e  se  observe en te ram e n te  lo que  Benedicto XIV, 

Nuestro P redeceso r  de fehz recordación , m andó en 

la Constitucioa d ada  el día diez de  Jun io  del ano 

d e  mil se tecicütos cu are n ta  y  cu a tro  acerca  de 
una  sóla comida al d ía,  y  de  no m ezclar  en la  m e ­

sa c a r n e  y  pescado; como tam bién  que se guarden 
todas las dem ás excepciones, y a  sean en  c u an to  i  

los R egula res  que  habiéndose obligado po r  voto es­
pecial debeu abstenerse  de  carnes  todo el afto, ya 

en c u an to  á ciertos días de term inados,  á los que 

de  nínguu m odo  se  extiende  la  m isma concesion, 
como ad em a s  todas las o tras  condic ianes que  más 

p o r  extenso se  ha llan  conten idas en  las  precedentes 

Letras Apostólicas expedidas sobre esto en  igual for­

m a de Breve por  Pío Vil, Nuestro Predeceso r  de 

feliz recordación, y  pa r ticu la rm en te  eu  las  que fue ­

ron  dadas el dia siete de  Agosto del afto do mil 
ochocieutos uno , a l  ten o r  de todas las  cuales  q u e ­

rem os que  se  tenga p o r  expresado. A las  cuales 

excepciones a ñad im os  adem as lo  q u e  la  misma 

Reina Católica nos h a  pedido según su  religión 

y  p i e d a d ,  á s a b e r :  que  todos los individuos 

de l  C le ro ,  tan to  Seculares como Regulares,  es­

tén  obligados á g u a rd a r  en te ram en te  el p re c e p ­

to  de  la  abstluencia ,  no so lam en te  aquellos días 
que  se excep túan  en  las concesiones p recedentes 

dadas en  favor de  los fieles c iis t ianos  residentes 

en  todos ios países é islas su je tas  á la  R eina  de  las 

Espaftas, sino tam bién  toda  ia Sem ana Mayor, e x ­
cepto  el dom ingo de R am os, 4 sabvr; el lunes y 

m artes  tam bién ,  en l o jq u e  so concede á los domas 

el uso de  carnes. Y p a ra  la e jecución d e l  presente 
indu lto  e legimos y  n om bram os con la  m ism a  a u ­

toridad al a c tu a l  comisario d e  la Bula de  la  C ru ­

zada y  al que  p o r  tierapo fu e ren o m b rad o  con a u ­

toridad apostólica en  los re inos  de las  Espanas. 

Sin que  obsten las  Constituciones n i  Ordenaciones 
apostólicas, n i  las genera les  ó especiales hechas 

en los Concilios universales ,  p roviucia les  y  s inoda­

les ,  ni cu a lesqu iera  o t ras  cosas en  con tra r io .

Al fin de l  d o c u m e n to  p re c e d e n te  p u b l ic a  la 

C aceta  e s ta s  l ineas:

«Hay un sello de l  m inisterio  de  Gracia y  Justicia. 

— Negocios eclesiásticos.— Negociado p r im ero .—  

L a  Reina dona Isabel II, o ído  el Consejo de  E sta ­
do  en  pleno, y coüform áudose  con su  dictámeQ, 

se h a  se rv ido  conceder el pase  e n la  forma o rd in a ­

r ia ,  y  sin  perju ic io  de  las regalías de  la  C'oroaa, á 

este  breve espedido po r  Su Santidad, prorogando 

p j t  diez  años el iudu lto  sobre  el uso  de  carnes  y 

lacticinios.— Zaráuz, 3 i  de  Agosto de 1861).—L o ­
renzo A rrazo la , '

H e m o s  visto  e n  u n  p e r iód ico  d e  L e ó n  unas 

cop las  t a n  faltas d e  se n t id o  c o m ú n  c o m o  de s e n ­

tido m o ra l .

H e c o m e n d a m o s  e s te  a s u n to  á  la a u to r id a d  

q u e  e n  a q u e l la  p o b lac io u  c u id a  de  q u e  n o  se  e x ­

t r a l im i te n  los sa c e rd o te s  d e  la p r e n s a .

La llace la  de  h o y  pub lica  el sigu ien te  parte  
oficial:

• La Serm a. Sra. Infanta d ona  P i l a r s e  encuentra  

y a  casi coropletaraeote restablecida de su  ind ispo ­

sición. No asi S. A. li la Sorma. Sra .  Infanta 
dofia Eulalia ,  que con tra  lo que  se esperaba , i n s ­
pira todavía  algiin cuidado.

En p resencia  de  la  tenacidad del m a l ,  la fa c u l ­

tad de  medicina de la Keal Cám ara  h a  opinado

q u e  es indispensable  a le jar  á la Augusta  enferma 

del influjo d e  aquel  c l im a.-

El sefior m in istro  de Gracia  y  Jus tic ia ,  cuya  sa­
lu d  se hab ía  resentido  l ige ram en te  dias pasados, 

se encuen tra  y a  perfec tam ente .

P o r  el ministerio  de  H acienda se  ha  declarado 

que  los jefes y capitanes de carab ine ros  de re s id en ­

cia  fija, cuando  tengan fu ndadas  sospechas de  que 
se iutcnta  rea l iza r  a lg ú n  fraude, p u ed en  p re se n ­

tarse  en los actos dcl despacho  de las aduanas 

p resenc iando  los adeudos.

Los ad m in is tradores  de  las  a d u an as  podrán  i  

su  vez e ia m ii ia r  la  exac t i tud  dcl servicio de  los 

carabineros.

Se ha d ispuesto  que el coronel de  la  Guardia 

civil D. J u a n  Alvarez A rna ldo se en cargue  de l  

m ando del p r im e r  te rc io ,  y  que  el b r igad ie r  don 

Ju a n  Carnicero  quede  de  cuar te l .

Ayer se encargó de l  m an d o  de l  regim iento  de 

Asturias el co ronel  D. Emilio García  G arrido  y 
Zenzano, teniente coroool que  fué de l  m ismo r e ­

g imiento y  com andante  m il i ta r  de  Almería.

El v iernes llegó á Zarauz el Sr. Ozores, oficial 

del ministerio  de  la Guerra,  que  probablem ente  

acom pañará  á Biarritz á su  je fe  el p residente  del 

Consejo d e  m in istros.

Ha l legado i  Madrid el b r igad ie r  Santiago, jefe 

de  estado m ay o r  que  e ra  en  C ata luña  y  que  viena 

i  ocupar  el destino de  d irec to r  de  l a  escuela  e spe ­

c ia l  c uerpo .

El v iernes por  la noche  llegó á Zarauz u n  p o r ­

tad o r  de  pliegos del rep resen tan te  de  Espafla  en 

Francia ,  Sr. Mon y  enviados por es te  desde Bayo­

na. Suponíase en Zarauz que  estos p l iegoshar ian  r e ­

lación con la proyectada  entrevista  en  Biarritz; 

pe ro  á la  h o ra  de  sa l ir  el correo de l  sábado, no  era  

aun  conocido el contenido de tos mismos.

Un diario  ra ia isterial  pub lica  la  siguiente  carta  

de  Zarauz:

• Z i s iu z ,  8 .— Hoy se  ha  d icho  Misa en  el c a m ­

pam ento ,  y  han  asistido los ministros. Despues de 
la  Misa se han  reunido los oficiales, á ¡os q u e  el 

señor d u q u e  de Valencia ha  dirigido a lgunas f r a ­

ses que  han  sido acogidas con entusiasflio.

No está defin itivam ente  fijado el dia de l  v iaje  á 
A v i l a , y  probablemente  no  se fijará ha s ta  que  

S. A. la  Infanta d ona  E ula l ia  se  a f irm e más en  el 

notable alivio que  y a  h a  experimentado.*

Dice La Correspondencia  que  en  la  car ta  que  

S. M. la  Reina de  España h a  enviado á la E m p e ­

ra tr iz ,  o frece  i r  á  visitarla y  despedirse  de  eUa á 

pesar del mal estado de la  sa lud  de  las  In fan tas  
dofta Eulalia  y  doña P ila r .

El jueves  po r  la ta rde  l legaron á Zarauz el se- 

í o r  f). Mariano Diaz 8el Moral, d irec tor de po l í t i ­

ca  del ministerio  de Estado, y  el auxiliar  del m is ­

mo m iniste rio  Sr. R ua ta ,  quienes acom pañarán ¿ 

Biarritz a l S r .  Calenge.

Se confirma la  notic ia  de  haberse  dirigido al G o ­

bierno español reclam aciones po r  la  aprehensión 

de l  buque  El Tornado', pero se  aftade que  estas 
reclam aciones son amistosas.  El ministeriu  de 5Ia- 

r ina  fo rm ará ,  pues, el expediente ,  y  sí se confirma 

que  Tornado es  buena p resa ,  el Gobierno ingle» 
contesta rá  lo  que  deba á los reclam antes.

Se ha declarado p o r  el ministerio de Hacienda 

que  á las d ipu tac iones provinciales corresponde r e ­

pa r t i r  en tre  los ayun tam ien tos  de  la  provincia  las 

con tribuciones generales de l  Estado, aprobando  ó 

modificando Ips repar t im ien tos  p rév iam ente  fo rm a ­

dos po r  las adm in istrac iones d e  Hacienda p ú ­
blica,

En el caso de q ue  aquel las  corporac iones,  en uso 

de su  de recho ,  los a l te ren  en  to d o ó e n  p a r te ,  y  los 

gobernadores con a cu e rd o  de las  administraciones, 

no acepten  las  modificaciones h e ch as  por  la d ip u ­

tación, se rem it irán  á  la dirección los dos repart i -  
m ii 'n los para  la  resolucioa  oportuna.

Si las d iputac iones no devolviesen á los 15 días 

ol rep ar t im ien to ,  se  l levará  á efecto.

El Gobierno francés  h a  pa r tic ipado  al español 

que n i p o r  u n  m omento  se  ha  pensado  en  aplazar 

la  época fijada pa ra  la  Exposición universal que  
ha de  inau g u ra rse  el I ."  de  Abril de  18G7, j  que  

po r  consiguiente  es de  desear  q u e  no se estravía 

en  otro sentido la  op in ion púb lica  ni se suspendan 

los traba jos  comenzados en  E spaña  p a ra  c o u cu rr i r  
lo  más d ignam ente  posible.

Ha sido nom brado  ciinsul de S. M .en  Perp inao ,  
do n d e  ya  ha  servido este cargo, el Sr, D. Cárlos 

Florez, habiendo pasado áNiza el Sr. D. Juan  Cons­

tan tino  Couder, que  se hallaba en  aquel  puesto.
El Sr. D. Jacobo Rermudcz de  Castro, cónsul 

general de  España enG éoova ,  h a  sido nom brado 

cónsul en  comision en  Shang-H ay .  Le reem plaza  

e a  Géiiova el S r .  ü .  Jo a q u ín  Avendaoo. que  ya  ha 

desempeñado an te r io rm en te  aquel  consulado gene ­

ra l,  E l Sr. Bermudez h a  renunciado  el consu lado  
de Shang-l lay .

Eu la no ch e  de! miércoles debió sa l ir  del p uerto  

de  Valencia e l  vap o r  P a t a i r n ,  p r im e r  b u q u e  que 

con cargam en to  de  p a s a  se d ir ige  desde alli  á  los 
puertos  de  los Estados-Unidos.

Ei l imo, señor Obispo de Vich empezará  á fines 

de  este  m e s  la  san ta  pastoral v is i ta  p o r  el arci-  

prestazgo de San Ju a n  de las Abadesas, conti ­
nuándola  por  el de  Ripoll.

A nteayer  se  levantó al genera l  conde  de la  Caca ­

d a ,  d i re c to rd e  la G u a rJ ia  civil, el ap a ra to  que  se 

le puso el 22 de Junio ,  de resultas  de  la herida 

que  recibió, y  se  espera  que  este  general po d rá  h a ­
cer  uso de l  brazo derecho.

Se h a  dispuesto q u e  todos los m édicos y  c i ru ja '  

nos, y a  libres ó ya  per tenezcan  i  l a  beneficeaci*

Ayuntamiento de Madrid
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m unic ipal  6 p roviucia l,  es tán  obligados A sum in is ­

t ra r ,  cuando el Gobierno lo  c rea  necesario, todo lo 
relativo á estadísticas, estados sanitarios  y  de va- 

cuoaeioD, sin devengar p o r  e llo iiinguoa clase de 

honorarios .

Se dice  que  l a  cuestión de arreglo  de las  cape ­

llanías colativas cam ina  á  u n  p rou to  deseolace, 

pues pa rece  que  el N uncio de  Su  Santidad h a  de- 

TU«lto ya sus ú l t im as  coDclusiones a l  seiior miois- 

tro de  Gracia y  Justicia .
Tam bién se c u en ta  que  uno d e  los proyectos 

que el Gobierno p resen ta rá  eo la  p r im e ra  leg is la ­

tu ra  será el de  arreglo  de la  c a r re ra  ju d ic ia l ,  cuya  

elaboración tieoe m u y  adelantada  e l  Sr, Arrazola, 

ministro de  Gracia y  Justicia .

l ia  presen tado  su  dimisión de l  cargo de de lega ­

do de  sociedades de c réd ito  el Sr. Portocarrero ,  

siendo nom brado  en  su  lu g a r  í). C ir ios  Ramírez  de 

Arellano.

Según escriben de Zarauz á u n  periódico , la e n ­

trevis ta  de  Biarritz  se  fe r if lcará  ta n  p ro n to  como 

el estado d c l a i n f a n t a  d ona  Eulalia  le p e rm ita  p o ­

nerse en cam ino ,  pues ha s ta  entonces SS. MM. p e r ­

m anecerán  en  Zarauz. El d ia  en  que  la  e n trev is ­
ta  tenga  Jugar sa ld rá  la infanta  p a ra  Vitoria . 

A com pasará  á esta  e l  señor m in is t ro  de  Gracia y 

Jus tic ia  co n e!  m arqués  de San Gregorio, y  á la 

Reina el m in is tro  de Estado con e l p residente  del 

Consejo.

l 'o  suscri to r  de E i  P e s s a m i e s t o  E s p a S o i .  nos re- 

m ite d e  Sa lam anca  la s iguiente notic ia ,  que  r e p u ­

tam os p o r  m u ch o s  conceptos plausible:

.La iglesia  d e  Sa lam anca  ostá hoy  de e n h o ra ­

buena. El Sr. D. Alejandro dfi la  Torre  y Velez, 

ca ted rá t ico  de teología de  esta  Universidad, acaba 
d e s e r  e legido Canónigo lecloral de su  catedra l en 

reem plazo del l im o.  Sr, ü .  José Cuesta, Obispo 
preconizado de Oreóse. El seilor de  l a  Torre  y  

Velez, célebre y a  po r  su s  escritos  de  controversia  

filosófica y  teológica  y  p o r  sus p rofundos estud ios 

de  los e rro res  dom iaau tes ,  s í  un  sucesor d igno  

del nuevo Obispo de Orense. Del fondo de nuestro  
co raron  enviam os nuestro  hum ilde  parab ién , mé- 

nos al in te resado , que  a! Pre lado y  Cabildo, que  

han tenido el delicado acierto  de  dar  cab ida  en  su 

seno á un  Eclesiástico ,  que  p o r  más de  un  t í tu lo  
sabré p ro porc ionar  dias de  gloria  al P re lado  que  le 

honró con su  sufragio  y  á la  ilustrisima corpora- 

cion que acaba de recibirle  en  s u  seno, Al p re sen ­
ciar los e jercic ios y  ser  testigos de lan ía  va lentía  

de  talento, de  tanto  brillo, so l tu ra  y  solidez de  in ­

genio hemos gozado a l considerar que  pe r ten ec ía ­

mos al Clero. Sin tem or de in cu rr i r  en  e r ro r  p o ­

demos asegurar ,  que  asi el Exmo. P r e l a d o , como 
su  Cabildo hub ieran  deseado tene r  t res  Prubendas 

con que  r e m u n e ra r  los re lev an te s  m éri to s  de  sus 

dos com petidores,  los señores D, Ju a n  Corbo F e r ­

nandez, Pá rroco  de Mata de Arm una y  D. F ra n c is ­

co Pindado  Hernández, que  lo es asimism o de P a -  

patrigo, en la  diócesis de  Avila.-

EJ día 7 llegó al p u e r to  dB Cádiz la fragata  de 
guerra  Gerona, sin h ab er  encontrado  al vapor c h i ­

leno que  busca,  y que  era  compañero  del Tor­
nado.

P A R T E  OFICIAL DE LA GACETA-

B E A l  D E C Í E T O .

De conformidad con lo propuesto  por  m i Conse­

j o  d e  m inistros,  vengo en a d m i t i r l a  d imisión que, 
fundada en  el m al estado de su  sa lud ,  m e ha p re ­

sentado H. Ped ro  Nolasco Aurioles del cargo de 

Consejero de  Estado; declarándole  cesan te  con el 
h ab er  que  p o r  clasificación le  corresponda, y  q u e ­

dando satisfecha del celo, lealtad é in te ligencia  con 

q u e lo  h a  desempeñado.

Dado eo Zaráuz á  seis de  S e tiem bre de  mil o cho ­
cientos sesenta  y  seis.— Está  ru b n c a d o  de la  Real 

m ano .— El presidente  del Consejo de Ministros, R a ,  
mon María Narvaez.

MINISTERIO DE HACIENDA,

E Z P 0 S I6 I 0 »  A  S .  M.

S e s o r a : La ren ta  de  Aduanas y  la  contribución 

de  consumos, que  constituyen en  España loa p r in ­

cipales im puestos indirectos, y  cuya  p a r te  a d m i ­

n istrativa  se h a l la  á cargo de un  m ism o  centro 
d irectivo  p o r  l iea l  decre to  de 1.“ de Marzo de 
18C5, deben  constitu ir  u n a  de  las bases eo  que 

descanse  u n  b uen  sis tem a ren tís t ico  en  n u es tro  

país, como acontece  en  o tras  nacioues im p o r ­
tantes.

El Ministro que  suscribe ,  desde que  m ereció  

que l a  bondad d e  V. M. ie  confiase la  gestión  del 

Ministerio de  Hacienda, fijó su  a tención con p r e ­

ferencia en  la  necesidad de o rganizar aquellos i m ­

puestos de  una  m an e ra  beneliciosa á  los idtereses 

* êl público en genera l  y  que redundase  á la  vez 
eu  fomento de  ios  ingresos de l  Tesoro, sin tener 

reca rgar  exclusivam ente  las contribuciones d i ­
rectas.

l^os graves medidas se  han adoptado reciente-  

®ente, q;ie po r  si solas exigen para^su  ejecución 

detenido estudio y  un  profundo conocimiento 

índole y c ircunstancias  de  los im puestos  á 
ambas afactao.

Es l a  p r im era  la  l e j m e  21 de Ju l io  de  lüC5,quo 

®‘'W o t r a s  au torizaciones concede  a l  gob e rno  la 

®*^primir el derecho diferencia l  do  b a n d era  so- 

los artículos q u e  se p roduzcan en E uropa,  ex- 
^Ptoia pesquería ;  la  de qu i ta r  tam bién  las  trabas 

^  ® le ligaQ y  g ravám enes  que  sufre la  m arina  

te y  1® (le d ism inu ir  eu el Arancel vígen-

Pnes**'* distincioD de b a n d era  los  derechos im - 
jg á las pr im eras malorias que  p r inc ipa lm en- 

empleen en la construcc ión de buques.  Es-
' ‘'sautori  - ^
misi. fizacloues d ie ro n  motivo á  c re a r  una  co-
qyg ®*Pecial p a ra  que , examinando los datos 

fQ * ? ‘̂ ™inisttacion poseía, formulase un  Inter- 

lo se  al^riese una  ám plia  información sobre 
pun tos  que  la mencionada ley abrl- 

lai-iotj^ ^^“ P'íslera la re fo rm ar  la legis-

sofare^manufactuias estranjeras de 

ras^ gj ^  mezclas, el h ierro fundido y  en  bar- 

d e ’ia ¡i^f p i e d r a y e l  cock .  Los resu ltados
aun  la luz pública ,  

“ H r  tenerlos en  cu en ta  pa-
® a ®ntorIzacioa que  t iene concedida.

La segunda  m ed ida  á que  a lu d a  es re fe re n te  al 

im puesto  de consumos, de  consecuencias tam bién  

m u y  trascendentales y  que  se h a lla  consiguada  en 

el a r t .  11 de  la ley de p resupuestos sancionada en 

3 de Agosto ú l t im a.  En e lla  se autoriza  al Gobierno 

paca a r re n d a r  fue ra  d e  subasta  aquellos derechos 
d en tro  de  c ie r tos  l ím ites: p a ra  celebrar  encabeza,  

m ieutos genera les  en  las capitales de  provincia ,  del 

litoral  y  p u e r to s  habilitados, en  contra de  lo que  

estaba  prevenido hasta cntónces; y  p a ra  a cep ta r  

las m edios que  se  p ropongan  p a ra  cu b r ir  los c u ­

pos, aun  cuando no  se  hallen consignados en  la le ­

gislación referen te  á derechos de consumos, con lo 

cua l  pu ed e  l leg a r  á  falsearse p o r  com ple to  la  í n ­

dole  de  este  impuesto.

Medidas de  tanta  gravedad y  cuantía  exigen un 

e x im e n  y  estudio  profundos de  los resu l tad o s  ob ­

tenidos has ta  aho ra  y  de los medios apropiados 

p a ra  m ejorarlos, elevando los rend im ien tos  ha s ta  

donde sea dable  y  la p rudencia  aconseje.

P a ra  dedicarse á este trabajo  tan g rav e  cuanto  

dehcado;  al que tenga  por  objeto o rganizar un  res ­

guardo  que  re ú n a  l a s  condiciones apetecib les en 

su  im p o r tan te  cargo de ev ita r  la  defraudación y  el 

con trabando , prom oviendo el acrecen tam ien to  de 

las  re n ta s  de  p roduc tos  eventuales, al re la tivo  á 

seflalar las  requ is itos  y  conocimientos especiales 

de  que  deben  es ta r  adornados los funcionarios de 

la  renta  de  Aduanas y  del ram o  de Consumos; y  

p o r  ú l t im o ,  á las propuestas d e  reform as de que 

pueden  ser  susceptibles los reglam entos po r  los que  

se r igen  ah o ra  dichos impuestos,  el m inistro  que  

suscr ibe  c ree  que  se está en el caso de nom brar  un  

comisionado régio  dedicado á  inspeccionar aque ­

llos ram os de  la  adm inistración  pública ,  autori¿a-  

do ám pliam en te  para adop ta r  po r  sí ó p roponer  

en  su  caso cuan to  considere conveniente pa ra  su 

re fo rm a  y  perfeccionam iento ,  revestido adem as de 
todas las facultades y  a tr ibuciones que  la actua l  

legislación concede al d irec to r  g e n era l  de  Im p u es ­

tos indirec tos ; y  que el nom bram iento  debe recaer 

en una  pe rsona  que  por  su  elevada posicion aám i- 

n is tra t iva ,  su  la rga  c a r re ra  en servicio del Estado 

y  las  dem as do tes que  posea,  ofrezca esperanzas 

seguras  de  que  se verán  realizados los propósitos 

que  e n  e s ta  p a r le  an im an  al Gobierno de V. M.

Furidado e n  las  consideraciones expues tas ,  y 

com peten tem ente  autorizado p o r  el Consejo de 

m in is tros ,  tengo la  ho n ra  de som ete r  á la a p ro b a ­

ción de  V, M. e! ad jun to  proyecto  de decreto.

Madrid, 6 de  Se tiem bre de  1866.— Seflora.— A 

los Reales piés de  V. M.— Manuel García Barzana- 
l lana.

R E A L  H E C S E T O .

Tom ando e n  cuen ta  las  razones expuestas  por  

m i  ministro  d e l lac íp n d a ,  de acuerdo con el pa re ­
c e r  del Consejo de  ministros, y  con sujeción el a r ­

t ícu lo  24  de la  ley  org,Stiica del Consejo de E sta ­

do, vengo eo  m an d a r  que  D. José  García Barza- 

na llana,  re ten iendo  su  plaza de consejero de  Es­

tado, e je rza  la comision régia de  in ípecc ionar  todo 

lo relativo al régimen de los im puestos indirectos 
de  A d u a n a sy  d e  Consumos, y d e  a d o p ta r  ó propo­

ner  e n  su caso cuan tas  re form as conceptúo indis­

pensables pa ra  el m ejor  servicio público en  estos 

ram os, quedando  adem as revestido de  todas las 

a tr ibuc iones  que  la  legislación v igente  confiere al 

d irec to r  genera l  de  im puestos  indirectos, que q u e ­
dan  reasum idas  en  el comisionado regio

Dado en  Zaráuz á ocho de Setiembre de  mil 
ochocientos sesenta  y  seis.— Está rubricado  de la 

Real m ano.— El m in istro  de Hacienda, Manuel G a r ­

cía Rarzanallana.

MINISTERIO I)E LAGÜERRa .
H E 4 L E S  D E C H E T 0 S .

Atendiendo á los  servicios del coronel d e  inge ­

nieros D, Pedro  Argamasilla  y  Miranda, vengo en 

p rom overle  a l  em pleo  de br igad ier  en el turno 

correspondien te  á la vacan te  ocurrida  por  ascenso 
d e  los brigad ieres D. José  Laureano Sanz y Pcsse 

y  á D, Antonio Caballero y  Fernandez  de Roda, y 

fa llecimiento de D. Isidro Ruiz de Eguilaz.

— Atendiendo á los servicios de l  coronel de i n ­
fantería  D, Joaqu ín  Christou y Garatin, vengo en 

prom overle  a l  em pleo do brigadier  en  el tu rn o  

co rrespondien te  á la vacante  o cu rr ida  por ascenso 
d s  los brigadieres D. Fernando Correa y  . 'í iyares 

y  D, F rancisco  d e  Cevallos y  V a rg a s , y  fa lleci­

m iento  d e  D, Manuel de Zayas y  Sabattini,
Atendiendo á los servicios del coronel de  c a b a ­

l lería  1). Z acarías  Alborno y F ig u e ro la , vengo en 

prom overle  al em pleo  de brigad ier  eu el tu rn o  c o r ­

respondiente á  la vacante  o cu rr ida  p o r  baja  en  el 

ejército  de l  br igad ier  D. Lorenzo Mitans de i  Bosch, 

y  fallecim iento  de D. Luis Fernandez  Mon y  del 

h ie r ro ,  y ascenso de D. Jo rg e  Thom as y  Fa rm er .

Atendiendo á  los servicios de l  coronel de  caba ­

llería H. Tom ás Schelly  y Calpena, vengo en p r s -  

moverle a l  empleo de brigad ier ,  en el turno c o r ­

respondiente  á  ia vacante  o cu rr ida  po r  fa llecim ien­
to  del br igad ier  D. Giués Pou y  C asadeval,  y  a s ­

censo de  D, E nrique  Enriquez y  García y  don 

Francisco Matheu Arias  Pávila  y C arondele t,  con ­

de  de  Cum bres Altas-

Atendiendo á los servicios de l  coionel de  c a b a ­
l lería D. Cárlos García Tassara,  vengo e n  p ro m o ­

verle al empleo  de  b r igad ier  e a  el tu rn o  correspon  

d ien te  á la  vacante o cu rr ida  pu r  ascenso de  los 

b r igad ie res  I). Gabriel de T orres  Ju ra d o  y Layner, 
R. Mauricio Alvarez y Biihorques. d u q u e  de  Gor, y 

D. Joaqu ín  Jo v e l la ry  Soler.

Dados en Z aráuz,  á ocho d e  Se tiem bre  de  mil 

ochocientos sesenta  y  seis — Cst;i rubr icado  de la  

Real m ano.— El m inistro  d e  la G uerra ,  Ramón H a ­
r ía  N'arvaez.

MIX1STEH10 DE MARINA,

tlEAL ÓRDCn,

Dirección de  ConlabUniad.

Excm o. Sr.: Antes d e  p re sen ta rse  a l Congreso de 

d iputados el proyecto  de p resupuesto  para  el aflo 

económ ico en q u e  nos ha llam os ,  sufrió  en este  
m in is te r io  una  baja  de  1.905,CU7 escudos,  q ue  a fec ­

tó  á  la  m ay o r  pa r te  d e  sus  servicios y  d e sfu es  se 

elevó á  má« c rec id a  can tidad  porque la  respi-cliva 
comi»iiin in trodu jo  nuevas  reducciones ascenden ­

tes  á 223,223. cu y as  su m as  d ieron  el total defin i ­

tivo en  la disminución de ios referidos créditos de 
•2,12¡{,832 escudos.  E>ta cifra h a r to  considerable 

p a ra  el ram o  á  que  afectaba dejó reducido su  p re ­

su puesto  á 9.926,196 escudos, c an t idad  m en o r  que 

la concedida en los p resupuestos an te r io res ,  no 

obstante  el creciente desarrollo  que  h a  impulsado 
á  la  Marina, lo  cua l  es b as tan te  pa ra  reconocer  la 

necesidad de  q u e  fuese m ay o r  que  la  de  aquellos 

y  puede  considerarse m u y  superio r  á  la que  deb ie ­

ron  com poner  ambas ba jas  sin de tr im en to  de l  se r ­
vicio; pues sea po r  efecto d e  la  dificultad de l  p ro ­

fundo  y  Qecesario estudio  de  los servicios en a q u e ­

llos momentos, sea por  la p recip itación con que 

debieron rev isarse  y pr incipa lm ente  p o r  el buen 
deseo que á todos gu iara  de re d u c i r  los gastos, el 

h ech o  es que  a tenciones imprescindibles e s tán  re ­

sintiéndose de su  buen despacho, en tre  las que  se 

en cu e n t ra  el persoHal d e  escnbientes asignado á 

la s  m atr icu la s  que  fue po r  completo  suprimido.

I’or eso a l  h a c e r  á»V. E .  es ta  reseña  no p u ed o  

m en o s  de  m anifestar le  que e l  p resupueste  de  la 

m a r in a  en  m u ch a s  de sus  obligaciones se h a  r e d u ­
cido á tan estrenaos limites, que  lejos de  poder iu- 

t roüucir  econom ías requ ie re  u u a  ampliac ión  de 

sus c réd i to scu  la  fo rm a que  sea mas procedente  

pa ra  que  el servicio se  llene cua l  corresponde; pero 

separándom e de esto y  cou trayéudom e al p rop 9 - 
sitü de  cooperar eu m i  depar tam en to  a l  sistema de 

econom ías iniciado por el gubierno y  que  ta n  n e ­
cesario h ace  el ac to a l  estado del E rar io ,  debo sig ­

n if icar  4 V ,E .  que  a u n q u e  es una  verdad palpab le  

que  se deben considerar depurados  y a  p a ra  la 

m a r in a  lodos los m edios influyentes p a r a  ta n  r e ­

comendable  objeto, siu embargo, a u n  he podido 

d ic ta r  d isposic ionesque , conciliands el buen s e r ­

vicio con ta l  propósito, p roduzcan una  J>aja e fec t i ­

va  de  190,-410 escudos en dicho presupuesto  cuyo 
p o rm en o r  resella la  un id a  ñ u ta  que  tengo  el h o ­

nor  de  rem it ir  áV , E. de  ócden de S. M. p a ra  los 

efectos que  convinieren en  el d epar tam en to  de  su 

cargo.

Dios g u a rd e  á  V, E, m uchos anos. Madrid. 3 de 
Se tiem bre de l l iC G ,-Jo a q u ín  Gutierrez  d e  Rubal-  

caba ,— ScAor ministro  de Hacienda.

P A R T E  RELIGIOSA.

S.^sio DE BOY, S a n X ic o la s  de Tolenlino , Con­
fesor.

Sabtos  db haSasa.  San  Proto y  Snn  Jacinto,  
m ir l i r e s .

CCLTOS.

Se gana el Jubileo  de  Cuarenta Horas en  la  ig le ­

s ia  pa rro q u ia l  de San Ildefonso, donde por la  m a ­

ñ ana  h a b rá  Misa m ay o r  y  po r  la ta rde  el ac to  de 
la  reserva.

V i s i t a  d e  l a  C o r t e  d e  M a b í a . > ' u e s t r a  Señora 

dol .Milagro en las Descalzas Reales, la  de Belen 

en San Juan  de Dios, ó la  de  la Fuencis la  en S a n ­
tiago.

Se reza de  San Esti'ban, Rey de l lungr ia ,  con r i ­

to  doble y  color blauco, h jc ié n d o se  c o n m e m o ra ­

c ión de los  Santos mártires.

En  la  r n i l á  C a llo l íca  q u e  a c a b a m o s  de r e c i ­

b i r  leem o s  el s igu ien te  n o ta b le  a r t í c u lo  :

B R P . V E  H I S T O n i A  O E I .  P A d T R ) ,  O E L  V K N E T n .

I,
I.A I S V A S I O S  Y LAS L E V E S .

Con el objeto de  q u e  pueda  el lec to r  fo rm ar  

ju ic io  exacto de lo  que  está  sucediendo respecto 

de l  V éneto ,  com prender las ideas nstw losas del 
E m p erad o r  de  los franceses , toca r  con la mano 

la s  contradicciones meziiuinas y las se rv ile s  con- 

duscendencias del Gabinete de  Florencia ,  y  m edir  

los  pe ligros en gno de esta  m anera  y  p o r  este  c a ­
m ino puede  verse el ruin»  de  I talia ,  es a b so lu ta ­

m ente  necesario tene r  á la v i , ta  la serie  d e  hechos 
ocurridos desde  el 5 de  J j l i o  de  1860 hasta  la  

fecha. Sus profundas reflexiones y exam inando s i m ’ 
p lem ente  estos  hachos podrase poner de  manifies­

to  el g ran d e ,  r idículo y  al propio t iem po e sp a n to ­
so  pastel de l  a snn to  de l  Véneto.

La historia ,  como hornos dicho, comienza el S 

d e  Ju l io ,  Aquel d ia  anunciaba  el M onitor  de  P a ­

rís: 'Coincide con  esto un  hecho  in3portante. El

■ E m perador  do Austria , despues de  dejar  á salvo 
. e l  honor  de  su  ejército en Italia ,  y  adhiriéndose á

• las  ideas manifestadas por  el Em perador  N apo- 

>leon l l l  en  la  carta  d ir ig ida el i l  d e  Junio  á  su

• m in istro  d e  Negocios exii  anjoros, cede el Véneto
• a l  Em perador de los f ranceses,-

Estas pa labras h ic ie ron rab ia r  á  todo el perio ­
d ism o i ta l iano ,  que protestó diciendo que el e jé r ­

cito y la  nación ita lianos no podían perm anecer  
baju e l  peso dn la  de rro ta  del 24 d e  Ju n io  sin v e n ­

ga r la  con u n a  espléndida v ictoria, y q u e  de todas 

m aneras  uo  podía I talia  a cep ta r  resignada la  v e r ­
g ü e n za  de  una  lim osna,  como llaman» I l ü i r i t t o  á 
la cesión de l  Véneto.

En efecto, se  contestó valerosam ente  á  la nota  

del .Voníior o rdenando  al genera l  Cialdini q ue  pa-  ' 
sa ra  el Pó con el ejército .  El paso de l  rio tuvo  ' 

lu g a r  el 8 de  Ju l io ,  y Cialdini, sm ha lla r  re s is ten ­
cia ,  en tró  e l iO eu  Rovigo, que  los austr íacos  h a ­

bían  abandonado  despues de haber d es t ru ido  las 

fo n iücac ioues  y votado el puen te  sobre el Adige. 
La Gacela oficial de l  rem o  de Italia en  su  núm ero 

211), correspondiente  al 51 de  Ju lio ,  p rotes taba  

diciendo; -E l  Gobierno t iene la conciencia  d e  loa

• sen tim ien tos,  de las aspiraciones,  de  los in te re -

• ses  del pais; sabe que  debe satisfacerlos con díg-
• nidad y  tirmeza. y  el pais puede  estar  seguro  de

• que  e l  Gobierno no fa lta rá  a  sudeber.»

K>tas palabr.is fueron preced iaas  de  decre tos ea  

cuya  virtud se  tomaba solemne posesion dul Véne­
to. La Gaceta ofirial del 15 de  Ju l io  con ten ía  una 

exposición al Rey, suscrita  p o r  Ricatsoli,  sobre  la 

reorganización del Véneto, y  en  e lla  se declaraba 

inú ti l  to J a  cesión y  todo plebiscito en  el Veneto. 
Hé aquí las palabras d é l a  exposición:

■ Señor, vuestro Ministerio t iene el ho n o r  d e  so ­
m e te r  a la sanción de V. M. las m edidas que e s t i ­
ma necesarias  p a ra  rc jir  las p rovincias  itdliaHus 
libres dt: la dom inación ex tran je ra .  Ln constanc ia  
con que  la s  provincias oprim idas,  y  todas las  de ­
más tam bién .  se l la n  m antenido en  el propósito  de 
coii í t i tu ir  la un idad  y ob tener  la  independencia  
nacional, han coadyuvado  desde hace  tw m po a 
fo rm ar la com union potinca que  en nom bre  de V. ,M. 
y de  .as instituciofirs liberales h ace  de  lo= i ta l iu -  j 
nos una suta familia. • ¡

Nótese bien  la frase de Ricasnli al Rey : Los 

venecianos han coudi/uvado desde h.icc tiempo d 

fo rm a r  coMtinion política  con el reino de  I talia  

P o r  consiguiente  ni cesión oi plebiscito, Y en  '

efecto, u n  decre to  de l  18 de Ju l io  suscrito po r  Víc­
to r  Manuel,  establecía:

«Algunos comisarios del R ey , inves tidos de p o ­
de res  especiales,  se rán  delegados tem pora lm ente  
con el fin de reg ir  a lgunas de  las  p rovincias  i t a ­
lianas, hasta ahora  su je tas á la dominación a u s ­
tr íaca  En las p rovincias  del Véneto se  suprim en 
las  delegaciones provinciales.

Los delegados p rov incia les  y  los vice-delegndos 
cesan eo su  cargo. Los empleados de  las delega- 
d o n f s  permanecerán á disposición de l  comisario  
del R ey . '

Despues, el 30 de  J a l io  en la  Gacela O/icial,  

niim. 209, aparecían  t res  decre tos de l  Princ ipe  E u­

genio d e  Saboya, lugar ten ien te  genera l  de  su  m a- 

gestad, fechados los tres  el 28 de Julio .

En  e l  p r im e r  decre to  se m andó p u b l ica r  e l Es­
ta tu to  en el Véneto; en  el segundo  se abolían «las 

pa ten tes  im peria les  de l  5 de  Noviembre de  1855 y 

de  C de Octubre de  185G, re la t ivas al Concordato 18 

Agosto 1855, extipulado en tre  el Em perador  de  

Austria  y  la Santa Sede; p o r  el te rce r  decre to  se p u ­

blicaba en  las p rovincias  del Véneto la ley  7 Ju lio  

■ sobre  la supresión de  las  corporac iones religiosas 
y  los  bienes eclesiásticos.*

En  casi todo el mes de  Agosto l lu ev e  sobre Ve- 

necia y  sobro los venecianos,  libres de  la  d o m in a ­

ción aiistriaca,  un  diluvio de  decre tos .  La Gacela 

oficial del 3 de  Agosto, p u b l ic lb a  una  relación 

de l  guarda-sellos Ttorg;ittí y  de  Bertino Ilicasolí al 

Princ ipe  Eugenio, en que se  dec la ra  que  los vene­

cianos han  do gozar de  las  garan tías  con que  debe 

asegurarse  el ejercicio de  la  l ibertad pública  y  los 
medios do defender á  las personas, la  p ropiedad y  

el órden público. Tu decreto  de l  i . °  de  Agosto e s t a ­

blece;
■ Se publica  y  ten d rá  fuerza  do ley  en las p r o ­

vincias i ta lianas,  l ibertadas de la dominación a u s ­
t r íaca ,  la  ley sobre segnridad  pública  con las mo 
dif icaciones ,  y  según lo dispuesto en  el presen te  
decreto. Las a tr ibuc iones que  se conceden por 
aquella  le y  á los prefectos y  su b p re fec to s . á los 
consejeros de  p re fec tu ra ,  á las  d iputaciones p ro ­
v in c ia le s ,  á los síndicos y  á las  ju n ta s  m un ic ipa ­
les ,  serán e jercidas h t s t a  el arreglo  adm in is t ra t i ­
vo de aquellas  provincias po r  los comisarios del 
Rey, p o r  sus dependientes,  p o r  las corporaciones 
municipales y  diputaciones com unales .  Siempre 
q u e  se hable de  los d is tr itos  se  en tenderán  n o m ­
bradas las p rov incias .•

La m isma Gaceta o fic ia l,  en su  n ú m ero  de l  7 de 

Agosto, publicó  otros decre tos de l  4  de  Agosto, 

firmados -Engenio  de  Saboya.* En e l  p r im ero  se 

dec la ra  que  todos los venr-cianos son ¡guales ante  

la ley ,  cua lqu iera  que  sea el cu l to  que profesen, 

y  en el segundo se disponía  la  publicación en  Ve. 

necia del decre to  de 5 de Marzo de 18G3 con el 

reg lam ento  anejo, re la tivos al ejercicio del dere ­
cho  del exeg u a lu r .

Ei 8 de  Agosto apareció la Gacela oficial, que 

nos regaló en c in co  co lum nas un decre to  del P r ín ­

cipe  Eugenio, del 1.“ de  Agosto ,  estableciendo 

nn  arreglo  del Véneto, que  e n  seis c ap í tu los  y 91 

artículos, dispone la constitución y  las  a tr ib u c io ­

nes de los  consejos y  de  la au to r idad  m u n i ­
cipal.

Al siguiente  dia la m ism a  Gacela  dec la ra  ob li ­

gatorios p a ra  las  provincias vénetas tres  leyes ,  dos 
reglam entos y  siete reales  decre tos ,  re la t ivos á la 

G uardia  nacional, 

l ié  aqu í  la lista:
• Ley org,'l'iica de 4 de  M.irzo de  1R48.
Ley’ de 27 de  Febrpro  de 11S59, modificando la

do 4  de  Marzo de 1848.
Reglamento de  C dn Marzo de 1859,
Real decre to  de 28 de  Abril de 1858, estable ­

ciendo los colores, fo rm a y  d im ensiones de  los 
distintivos militares.

Real decreto sobre consejo de  d isciplina pa ra  
los oficiales de  estado m ayor.

Reai decreto  sobre el servicio de  la  comision de 
revisión de 14 de Agosto do 18í8,

Ri-al decreto  de 27 do Enero de 1801 acerca  de 
las  banderas.

Ley de 4 de  Agosto de 1361 p a r a  la  organización 
de  la Guardia nacional.

Reglamento d e 2 í  de  S ' t iem b re  de 186-i p a ra  la  
ejecución de  la misma ley .

Real decreto de  29 de  Enero de  18G3 m odifican­
do el reg lam en to  de  24  d e S í t i e m b r e  de 18G4.

Real decreto de  30 de Ju n io  de I80i3 d ispensan­
do del f.ervicio do la  Guardia nacional á los e m ­
pleados de correos,  telégrafos, etc.

Tam bién se publicará  el Real decreto  de U  de 
Ju l io  de  1833. relativo á los p rocedim ientos en 
* '  ‘ Consejos de disciplina y  los párrafos 2  ° y  3 ° 

la ley de 23 do Enero d e  1865 sobre el destino 
de l a s m u l t a s . '

No hablemos de otro decreto  publicado en  la 
Gacela o/icial de l  2  y 3 de  Agosto que  sancionaba 

un  convenio con la  sociedad del cam ino  de hierro 

del Alta I talia  para  com enzar y  te rm in a r  un  trozo 

desde P u en te  Languicoro á Rodrigo. Verdad es, que 

nad ie  habría  pensado q u e  es te  diluvio de leyes ,  
decre tos y  ri 'g lam entos,  cayese  en  terr itorio  age- 

no, ó cuando  menos en terr i to r io  duefio aun  de d e ­

c id ir  acerca  de su  suerte ,  com o despues reconoció
Napoleon que  lo  e ra  e l  V éneto......

El 13 de Agost'j se pactó  un  arm isticio  en tre  
A us tr ia  é Italia ,  y  se  nom bró a l  genera l  Menabrea 

p lenipotenciario p a ra  t r a ta r  do la  paz. Un d ía  a n ­

tes ,  e l 12 de Agosto, Ricasoli decid á  todos los pre- 
fíictos y sub-prefflctos:

• Creo que  el Gobierno t iene de recho  á  la con­
fianza d e  los italianos, p o rq u e  está d isp u e a to á  h a ­
c e r  cuan to  pueda ten d e r  a t  bien de l  pais. Está r e ­
sue lto  i  c u m p li r  en  todo cafO su  deber y á hace r  
cuantos esfuerzos estén á su  a lcance p a ra  que  I ta ­
lia sa lga  más fu e r te  y más segura  de las  ac tua les  
c ircunstancias . Confianza e a  el ( lobierno, concordia  
y  tem planza  en tos c iudadanos.!

F ina lm ente ,  e l  26 de Agosto se hace  a n n cc ia r  á 

lo s i ta l íau o s  y a l  mundo en tero  una  g ran  victoria  
de  nuestra  diplomacia ,  anunciando  que Austria h a ­

bía cedidu d irec tam ente  y  sin condicionas el Véne­
to  á  [isl ia .  Hé aqui e! famoso despacho  q u e  t iene 
l a  fecha  de B«rliü, á  23 de  .\gosto:

■ En  e l  t ra tad o  d e  paz l irm ado en  P rag a  ayer  en ­
t re  A.ustría y I 'rusía  , hay  el a r t icu lo  s iguiente: 
En e jecución düt a r l .  G.“ de  los p re lim inares de 
Nikolsbuurg, y habiendo declarado ofii-íalmente el 
E m perador  de  ios franceses el dia 29 de Ju l io  por 
m edio é a  su  em bajador ,  q u e  por  l o q u e  se refiere 
á íU G(in.i'rno el Véneto pertenece á Italia , para 
consigrisilo 8si á l a  coiicluaion d é la  paz, el E m p e ­
rad o r  de  Austria  se a d h ie re  á e s ta  declarac ión  y  
consiente en  la reunión del reino Loiiibardo-Vene- 
to al de  Italia, sin o i ra  condicion onerosa  que  la 
liquidación de la deuda  correspondiente  á los te r ­
r itorios cedidos, conforme al p recedente  establecido 
en el t ratado da Zurich. •

Cuando s e  ba tiao  palm as po r  e s ta  v ic to r ia ,  a pa ­

recen en ol V onilor  do I’a i í s  de  1 .“ de  Selií-mbre 
u n  a rticulo  y una car ta .  El a n íc u lo  declara que 

Au>tria ba cedido el Véneto á F ranc ia  en el t ra ta ,  

do de  de A g o s to , con la  condícion de que  >las 

poblaciones sean l lam adas á reso lver  po r  si m is ­

m as  su  su e r te  fu tu ra . -  La car ta  es la dirigida por 
Napoleon á  Víctor Manuel, y e n  ella  declara  que 

ei Véneto será dueño  de expresar con el sufragio 
universal su  Ubre vo lun tad .  Como tendrem os que  

re co rd a r  más de  una  vez este  a r tícu lo  y  la  dicha 

car ta ,  los  copiamos tex tua les  del Muuilor.

A r l k u lo  i e l  Monitor sobre ¡a cesión d e l  Véneto.

El Em perador  Napoleon 111, al a cep ta r  e l  Véne­
to ,  se ha  propuesto  so lam ente  con tr ibu ir  á corta r  

' l a s  causas principales de  la ú l t im a  guerra  y conse ­
gu ir  la  suspensión de hostilidades. Desde el m o­
mento en que  se ha firmado el a rm is t ic io  con I ta ­
l ia , el Gobierno im peria l  francés h a  p rocurado 
po r  cuantos medios l ian estado á su  a lcance,  el 
arreglo  definitivo de la paz en tre  Viena y  F lo ren ­
c ia .  Era necesario regu la r iza r  antes  la cesión h e ­
cha á Napoleon III por e l Em perador  F rancisco  J o ­
sé ,  á c u y o  fin se ha  firmado un t ra tad o  el dia 24 
del pasado ines entre  Francia  y  Aus tr ia ,  cuyas r a ­
tificaciones acaban de l i rm a r se e n  Viena 

Eo v ir tud  de  este  acto, la  en trega  de  las  fortale ­
zas y  terr i torios  del re in o  lombardo-véneto  , se 
efectuará  p o r  un  comisario  austr íaco  á otro f ra n ­
cés .  que  y a  se  baila  en Veoecia.

E l delegado francés se en tende rá  en seguida con 
las au tor idades de Venecia, á quienes t rasm it irá  los 
derechos de  posesion recibidos p o r  él, y  los p u e ­
blos quedarán  en  l ibertad  de  d e te rm in a r  e l  p o rv e ­
n i r  polít ico pa ra  su  pais.

Sobre este  pa r t icu la r  no  es p reciso  repp tir  que 
el Em perador Napoleon consien te  la reun ión  del 
reino  de  Italia, de  las p rovincias  cedidas po r  Aus­
tria .

Carla de Sapoleon I H  á Víctor M anuel, Señor m i  
hermano.

■ He recibido con p lacer  la noticia de  que  V. M. 
se habla  adherido  al a rm isticio  y á los p re l im ina ­
res  de  paz en tre  P rus ia  y  Austria .  Es, pues, p ro ­
bable que  comience una  nueva  e r a  de  paz en E u ­
ropa, He aceptado la ofer ta  de l  Véneto, para p re ­
se rva rle  de  una inú ti l  e iusion de  sangre ,  y  p a ra  
que la I talia  sea l ibre  desde  los Alpes at Adriático. 
Duefio de sus destinos ,  el Véneto po d rá  en  un 
tiem po no lejano ex presar  su  vo lun tad  p o r  el su ­
fragio universal.  V. M. reconocerá  en  estos a con ­
tecimientos la acción de  F ranc ia ,  n uevam en te  in ­
te rpuesta  en  favor de  la hum an id ad  y  da la inde ­
pendencia de  los pueblos.

Os renuevo  la seguridad  d e  les  sentim ientos de  
m i  amistad y  afecto.

De V. M. buen h ‘)rm ano ,  Kapoleon,
SairU-Cloud, 11 de Agosto de  1866.•

Despues de es ta  exposición h is tó r ica  confirmada 

con docum en tos ,  tres cosas se  b a o  de aver iguar;  

1.* Si el Plebiscito en Venecia es honroso al reino 

de I t a l i a . - 2 . ‘ Si el barón  Ricasoli ha  cum plido  Iss 

prom esas hechas  en  l&Gnccla Oficial y en  sn c i r ­
c u la r  á los prefectos.— 3.^ Qué se  necesita  p a ra  

q u e se a  u n a  cosa séria el Plebiscito  de l  Veneto, y  

la  expontánea y libre  m anifestación del voto p a r ti ­

cu la r .  De estos puntos t ra ta rem o s  en u n  segundo 
artículo .

D icen  lie B erlín ,  con  fech a  fi d e  S e t ie m b re ,  

q u e  ha  heclio  b u e n  e fec to  e! c am b io  m in i s t e n a l  

(l(! P a r í s ,  p o r q u e  le c o n s id e ra n  c o m o  u n a  nu ev a  

g a ran t ía  ile in t im id a d  e n t r e  F r a n c ia  y P ru s ia .  

<^reen a lg u n o s  q u e  la caiiia  d e  D ro u y a  de 

L h u f s  fu e  c o n se c u e n r ia  <le la a c t i tu d  to m a d a  

jio r  o s le  m in i s t r o  e n  la c u e s t ió n  d e  c o m p e n s a ­

ciones.  T a m b ié n  a s e g u ra n  {¡ue e l  n u e > o  m in i s ­

t r o  M o u s tie r  se rá  m á s  favorab le  a l  P a p a  q u e  á l a  

u n id ad  de I ta l ia ,

A p e n a s  se  h a n  e n ta b la d o  las  n e g o c ia c io n es  de 

la paz con  Sajon ia ,  y  ya la a d m in i s t r a c ió n  p r u ­

s iana  t r a e  la  lis ta  de  lo s  re g im ie n to s  q u e  h a n  de 

g u a r n e c e r  las diez  p r in c ip a le s  c iu d a d e s  d e  la  

orilla  izq u ie rd a  de l  E lb a .  L a  o r i l la  d e re c h a  p a r e ­

ce  q u e  se re se rv a  á  las  t ro j ia s  sa jo n as .

E s c r ib e n  de F lo re n c ia  el 5  d e  S e t ie m b re :

• Aj’e r  nos dejó  sorprendidos el telégrafo  que 

precisam ente  usaba un lenguaje  oficial, p u e s  se 
referia  a l  .Vonilor francés. E l p iblico es tá  i n d ig ­

nado, e s tá  i r a c u n d o ,  y  no q u is ie ra  sino que  se 

desenvainase la espada co n tra  los a liados da S o l ­
ferino.

E l Em perador Napoleon ha enviado un a y u d a n ­

te suyo para  hacerse  cargo de l  Véneto en  v ir tud  

á c  la  cesión hecha  por  el E m perador  de  Austria  

en  5 de Julio . Hé aqu i  la  cau sa  del resen tim ien to .
L a Prusia  qu iso  d a r  el Véneto á I ta l ia .  En el 

t ra ta d o  de P rag a  ha  extipulado la  cesión de  es ta  

provincia p o r  el A us tr ia  á  favor d e  S. M. Víctor 
M anuel,

Esto debía las tim ar  el a m j r  propio del Empera* 

d o r  de  los franceses,  q u e  hab id  recib ido d icha  p ro ­
vincia del E m p e ra d o r  de A ustr ia .  Sem ejante  p ro ­

ceder de  !a P rus ia ,  m u y  poco delicado, un ido  á a l ­
gunos o tros hechos,  ha h ech o  to m ar  una  resolución 
ab trato .

Los que  ven  n ues tras  cosas desde a lguna  distancia 
deben decir  pa ra  si, ¿Y p o r  qué  t an to  enojo? El su- 

fragio un iversa l  es ¡a  base de l  nuevo reino de 

I t a l i a . y  se va á poner en p r í c t i c a  en  e l  Véneto. 

No h a y  más ni m énos .  Es c i e r t o ; p e ro  por  acá  se 

tem en  los resu l tad o s  de  la  votacion.
Ei genera! Menabrea h a  escrito  que  c ree  poder 

f irm ar  la  paz  el d ia  14. „

Mazzini. e l tr iunv iro  rom ano de 1849, reh ú sa  la 
am nist ía  dada po r  Victor Manuel,  pero  el segundo 

distrito deM cssina se p re p a ra ,  á pesa r  de  todo, p a ­

r a  reelegirle ,  lo que  va  á c rea r  nuevas dificultades 
al m iniste rio  Ricasoli.

Víctor Manuel se  ha  com prom etido  respecto de 

Napoleon am nist iando  á  u n  consp irador  q u e  un 

tr ibunal f rancés condenó á  la  p ena  capital .  Ha fir­
m ado  e l  decreto  en  P á d u a ,  es dec ir ,  en territorio 

ac tua lm en te  francés,  puesto  que  asi lo q u ie re  la le ­
galidad. I 

Me aseguran  que esto h a  dado m árgen á la com ­
plicación  que  form a el tem a  de la  presen te  car ta .

TELEGRAMAS,

{Recibidos de la  A genc ia  H ava t-B u ll ie r .)  
P a r i s ,  i n , — C 'n r t n s  d e  C a p o l e s  d i c ^ n  «jue 

e l  l a o v S iu i e n lo  q u e  t in  e s t a l l a d o  e n  H íic l l ia  
r e p u h l i c A n o ,  p e r o  q o e  h a s t a  a l i u r a  n »  h a  

t o n i i i i l n  p r o p o r c i u n e s  l u u y  K p r l a s ,  
k l  c ó l e r a  K i s u e  a i i m o i i l n n i l o  e n  l i á p o l e « i  

y  l i f tc e  <iii a p n r i c i o n  e n  v « r ía< i  c i u d a d e i a  q u e  
n u  l i a b i a  v U i l u d o  t o d a v í a .

F loiexcia, 9 .— . l a u q u e  üp  l i n h í a  d i i* h o  q u e  
f e  i b n n  á  l l c e n v i a r  h o i u b r e í i ,  e l
l ie o re lM  n f i c i a l  i io  l i c e n c i a  i n á ^  q u e  c i n ­
c u e n t a  y » r h »  n i l i .

ViivA 9 .— l i a  v lu fo  l a  l u z  u n  d e c r e l o ,  
n i 4 n i l a n ' l o  q u e  d e  a q n í  e n  a d e l a n t e  lo »  r c -  
S i i n i e n l o i  d e l  e j é r e l l n  » u « l r i a i - o  q u e  l le «  
v»i>«n e l  n o m b r e  d e l  i l e y  <ie l * r n « i a  y  d e  
t n s  l ' r i n e i p e t i  p iM i« iann«  d e  M e e k l e m 'b u r -  
j s o ,  K c h w e r e i n  y  K a d e n , t e n d r á n  o t r * 8  
R o i u b r e í i .

Ayuntamiento de Madrid
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I ' l  lü^Aor m in U lr o  d e  F o m e n t o ,  a^A m pa-
íiarto dfíl seiior d irec tor gensral de Obras piiblicas 
y  de  o tros allos funcioDarios,  s a ld r i  de  Madrid en 
t r f n  pspcRial la  noche del 13 de) r .arriente p a ra  la 
iínea dp Manzaaarus á Córdoba. Este viaje tendrá  
po r  objetn esc lus iro  T i s i t a r  las g randes obras do 
aq u e i  cam in o ,  careciendo  por  lo  tan to  del c a rá c ­
t e r  de  inaugurac iou  que  se le hdbia a tr ibuido. 
Como saben nuestros lectores ,  el 9 del ac tu a l  se 
ab r ira  el m ism o  a l  s e m c i o  de m ercancías ,  y  el 15 
al de  viajeros.

I^oü p r e c io s  do p a s a je  d e s d e  S e v i l l a  á  
Madrid serán: e n  I . ' ,  25o-2‘i; en •2.', 194-15, y  en 
á.", 118-50.

Ke h a  dit ip iiesto  <|ne s e  hagH n l a s  opor*
. tunas publicaciones convocando A cu b r ir  diez y  seis 
plazas de  a lum nos de  San idad  m il i tar  de  la a r m a ­
da pensionadas p o r  el m iniste rio  de  Mariraa y que  
e i i s te n  vacantes .

E n  l i r l i i d  «le l o  d U p n e s to  p o r  R e a l  o r ­
den de 5 d e l  ac tu a l ,  la dirección general de  obras 
públicas ha  señalado e ld i a  20 d^l corriente ,  á  las 
doce d e  sti m añ an a ,  p a ra  la  adjudicación en p ú ­
blica subasta  de  las  obras de  construcc ión de  un 
edificio pe rm an en te  donde ce leb ra r  las  exposicio­
nes de  Relias Artes, c uyo  p resupuesto  asciende á 
la su m a  de 76,l{40 escudos 3 i8  milésimas.

f i 0 9  j u e c e s  d e l  t e r r i to r io  d e  la  a i id len e ta  
de -Madrid se b a n  inhib ido  de l  conocimiento de  
T ariascausas  c r im ina les  á favor de  la  au tor idad  
m il i ta r ,  y  las  actuaciones so han rem it ido  á la c a ­
pitanía  genera l  p a ra  su  conocimiento y  deQnitiva 
sus tanc iac ion

L a  e o u i i s io n  orj^anizndorn d o l C o n g r e ­
so médico h a  anunciado  q u e  po r  c ircunstancias  
especiales que  no puede r e n c e r ,  se h a  visto obliga­
da á d iferir  pa ra  o tro  aflo la  celebración del Con­
greso a nunciado  pa ra  este  mes.

Ke n o n n e ia  l a  p r ó x im a  o p a r ic io n  d e  iin  
nu ev o  per iód ico  polít ico t i tu lado  L n  Voltm tnd  
ynciona l.

l i a e a s i a  d e  s o c o r r o  d e l  q n in lo  d is tr ito ,
establecida  ac tu a lm en te  en  la calle de  Jacom«- 
irezo, pa rece  que  va ú ser  t ras ladada i  la de  Car­
r e t a s ,  d o n d e  estuvo la exposición de f iguras de 
e r r a .

^ e g n n  l a s  u o t i e la s  r e o l i i id a s  a c o r r a  d e
la tr il la  d e  cereales de  la  provincia de  ü ú r g o s ,  la 
cosecha de  esle  año  ha defraudado  por  completo 
las esperanzas de  los lab rad o res  de  aquella  p r o '  
vincia.

I^a íiUKorloIon a b ie r ta  á  c v e i t a c io n  d e l
señor Arzobispo de la diócesis de  Valancia, con el 
caritativo  objeto de socorrer ,  á los  pueblos, cuyos 
cam pos fueron devastados por el pedri-co  de  J u ­
nio n l tím n .  iia p roduciilo  haata  la  fecha la can t i ­
dad de  15,fil3 rs.

■ j c e m o ü  e n  un p e r ió d ic o  d e  V a le n c i a s — 
«La auseocia  di‘ l luv ias  que  carac te r iza  este verano 
vleno siendo m uy  perjuiiicial á los viüeilos que no 
podran  ofrecer a! cuUiv;idor la ab  uidaucia  de  f ru ­
to q u e d e b ia  esperar  como rf^compensa de sus  t r a ­
bajos. El c a lo r  y  la  fa lta  dn h u m edad  adelanta  
la m adurez  de la  uva ,  y  por  consiguiente  la vendí 
m ía ,  que  si no sobreviene a lguna  propicia  l luvia ,  
rom enzará  es te  a(lo ántes  que  de costumbre.

Sentim os lo  repetidos percances que  caen sobre 
los pobres p ro d u c to re s  vinícolas, haciéndoles deses­
p e r a r  d^l porven ir  do este  caldo.-

S e  lia  p u b l ic a d o  la  c o n v o e a tu r ia  p a r a  Ion
exámaiies de  ingreso en la  escuela  su p e r io r  de  in- 
getiierns agrónom os ,  los cuales  leudrAn lu g a r  del 
15 al 30 del presen te  mes.

lül d ia  t « e  b e n d ij o  « n  VIcIi In !glcNÍa 
reconstru ida  de Xuestra Señora  de  la í íu la .

I>a f im e io n  á  ¡Vuestra K e ñ o r a  d e  l a  Al*
m u o en a  , c e leb rada  an teayer  en San ta  María, ha  
sido costeada po r  ol a y u n ta m ie n to ,  á cuya  solem- 
nicad ha acud ido  el m unic ip io  de  e tique ta ,  bajo 
la presidencia  del señ o r  m arques  de Vill.iseca.

E l  R l g n i e n t e  s a r t e o  d e  l a  l o t e r í a ,  q u e  i c
ha do celebrar  el J ia  lU de Se tiem bre,  co iis ta r .íde  
10,000 billetes, al precio de  60  e^cuifos (CÜO rs.) ,  
dislribuytnidose ÍZO.OÍIO escudos (211),(iflil pesos) ea  
430 premios.

Los b ille l£ j e s ta rán  divididos en décimos, que  se 
e ip e u d e rá n  á  6 escudos ^60 rs.)  c ada  unií eu  las 
adm iniatraciones d é l a  ren ta .

E l i  « I> a  i l l i i a n i b r a *  d e  G r a n a d a  h e m o s  
leído lo siguiente:

■ Nuestros lec tores conocen y t  e l p royecto  de 
ed iücar  en  las colinas d é l a  Zubia u n  sa n tu a r io  d e ­
d icado  i  Nuestra Señora  de  Mouserrat .  Tam bién 
saben q u e  e l  a u to r  de  es te  pensam ien to  es don 
Joaquín  llernandpz, Beneiiciado de la ig lesia  ca te ­
d ra l ,  y  quD incansable,  b u sca  los m edios de  reu n ir  
fondos p a ra  la obra ,  sin cuidar. 'e  de  las  d if icu lta ­
des,  sinsabores y con tra r iedades q u -  surgen  á toda 
em presa .  Pues  bien, apénas B. Joaqu iu  fo rm a  e i ,  
l ibro  de donativos, y  ántes de  sen ta r  en él la  p r i ­
m era  l imosna, la  S an tís im a Virgen quiso a len ta r  la 
fé de  su  piadoso s ie r ro  y  endulzar a lgunas de  las 
am a rg u ia s  que  y a  había  sufrida .

E l lunes 3 de l  corriente, saliendo de su  casa  ca- 
l ie d e  Recogidas, p a ta  ce leb ra r  el Santo Sacrificio, 
eu la P u e r ta  Real se le acercó  un  caballero  p a ra  
él desconocido, y  p reguntSndnle  si e ra  el l ' .  Joaquín 
y  el que se proponía levan tar  un  tem plo  á  la San ­
tís im a Virgen en  la S ie rra ,  el P .  Jo aq u ín  conles- 
tü  a firm alivam ente ,  y  entóneos el caba lle ro  le dijo; 
reciba  Vd. e s ta  pequeña hm osna  p a ra  su  piadosa 
obra; y  le  dió envuelta  en nn  papel  una can tidad .

El P .  Joaquín  p re g u n ta  al caballero  su  nom bre  
p a ra  inscribirlo eu el libro de la fundación , \  el 
caballero  respondió; no  es necesario  mí nonr.ire; 
pero  insistiendo el P .  Joaquin ,  le dijo; pues l ien ,  
ponga Vd. José  y  Rafael, y  ambos se separaroi ' .

Llegado el P . ’ Joaquin  á la c a ted ra l  deslió  el p a ­
pel y  se encontró  coa  la  respetable can tidad  de 
5,(1ÜII rs .  eu  m onedas de o to .  Este h ech o  p ro v i ­
dencial  es un  buen a u g u r io  de l  feliz té rm ino  de lo 
piadosa o b ra  de l  1*, Joaquin .

l * o r  In  r o i n i n i o n  g e n e r a l  e m p a l ió l a  p n r a
la Exposición universal de  Pa r is  de  18t>7, se pub l i ­
ca  en la Gaceta esta in te resan te  c ircu lar:

■ .Acercándose la época en que  deben reunirse  
po r  las  cumisiones p rov incia les  Ins ob e tos des t i ­
nados á  la Exposición universal de  Par  s, se  hace 
preciso que  las  mismas em pleen  ios m ay o re s  es­
fuerzos p a ra  que  la concurrencia ,  no soto sea n u ­
merosa , sino lo más brillante posib le ,  no p e rd ien ­
do de  v ísta  que  la ag r ic u l tu ra  , la in d u s tr ia  y  ias 
a r te s  del p a ís ,  y  por  consiguiente  el estado de su 
civilización y  adelantos in te lec tuales  y  m ater ia les ,  
va á se r  juzgado en  aquel  g ran  concurso  po r  la 
m anera  con que  se presente  la seccioü española .

Poco im por ta rá  que  para  el 15 de l  corriente ,  que 
es la época f l jida  por  el a r t .  10 de  la instrucción 
de  10 de Febrero ,  no s e  h ay an  reunido en  colec ­
ción  todoS ios objetosdií  esa provincia.

Este plazo y  el de l  envío d Madrid po d rá  pro- 
r;igarse respecto do las provincias de  fácil  c o m u ­
nicación, y a u n  esta c o m is io n a n  esiá m u y  d i s ta n ­
te  de adoptar lo  por  regla genera l;  pero lo que  mas 
im porta  es que  con tiempo se m edite  lo que  se  d e ­
ba reu n ir  p a ra  hacer las excitaciones ó adqitísio- 
nes convenientes, an te s  do que  se lam en te  dem a ­
siado ta rde  la fuita de  tal  ó cua l  p roduc to  ó in ­
dustr ia ,  propios dnl pais; quo se habili te  con t ie m ­
po el edificio ó sitio en  que  deban reunirse los 
objetos en la cap ita l ,  haciendo que  llegue ú n o t i ­
cia de  los expositores inscritos ó que  deseen pre- 
ppntar.'e de  nti-‘vo. pnra  que  no h uya  vacilaciones 
ni obstáculos q ue  les disgusten ó causen  molestias; 
que  se  examinen cuidadosam ente  los objetos y 
desechen los que  c o  se consideren dignos de figu­
ra r  r n  un concurso  de la clase del q u e  se t r a ta ,  ó 
aconsejar  m ay o r  esm ero en  !a p resentación, que 
se dir ijan gr.idUíilmenie ap rem ian tes  recu e rd o s  á 
los que  hab iendo  presentado re laciones d é la s  c ua-  • 
les sft ha  dado y a  conocimiento á P a r ís ,  re ta rden  
dijmasiado la  pri 'Sentacioa de  fus productos; que 
se rectifiquen los e r ro re s  involuntarios  que  se ha 
van cometido  ó puedan  com eterse  en  las  re lac io ­

nes, como es m u y  frecuente  que  suceda  in c lu y en ­
do en  una  m ism a  relación produc tos  ú  objetos que 
corresponden  á diversas clases según e l  re g la ­
mento genera l,  ocasionando d ílicultades p a ra  el 
conv>juieutc f racc ionam iento  d e  las hojas; y  por 
ú l tim o, q u e s o  sum in is tren  apun tes  ó d j tu s  rt;dac- 
tados con la [wsible competencia  a ce rca  de  p ro ­
ductos, objetos, tís lablecimieutos ó industr ias  d e ­
term inadas ,  pa ra  q u e  p u e J ju  fo rm ar pa r te  d e l  c a ­
tálogo ó m em oria  razouada ó servir de  i lu - tracion  
á  las personas A quienes incum be re d a c ta r  estos 
documentos.

Tales son las adver tenc ias  que  en  estos instan ­
t e s  críticos que  debeu a p io v ech arse  sin descanso, 
ocu rre  d ir ig ir  a  las comisiones p rov incia les  para 
es t im u lar  su  celo y  a tención preferen te ,  si bien 
no d u d a  la c  'misión genera l  que  todas ellas se a n ­
tic iparán  á estos desens, previniendo con su  i lu s ­
trada cem petencia  y  am or a l  pais c u an to  s e a  me- 
nesier  p a ra  dirigir la  opinion üe los expositores, 
ev ita rles  molestias, in cu lca r  en  su  á n im n lo  m ucho 
que im p o r ta  a l  decoro  nacional co ncurr i r  digna- 
m e n to ^ y  la  seguridad d e  que  los  represen tan tes  
del tíoDierno de S. M. en  lo sa su n to s  de  la  Kxposi- 
cion vigilarán por  los intereses de  aquellos con t o ­
do el esmero q u e  sea dable, p a ra  qui; no tengan  
que  lam en ta rse  pérd idas ni de terioros que  entibien 
su  fe y  condauza  p a ra  lo  sucesivo.

Dios g u a rd e  á Y. S. muchos anos .  Madrid, C de 
Setiembre de  lliClj.— El presidente ,  d u q u e  de Vera­
gu a .— Ei secretar io .  nrauUo Antón Ram irez.— S e ­
ñ o r  gobernador  de  ía  provincia  d e .......

P o r  l a  l ' n i u e r s i d . i d  C e ^ i t r a l  s e  a n u n c i a n
las vacan tes de  las siguientes escuelas  de  uiflos;

ProDÍncia d e  C iudad Real.

Las p lazas’de auxiliar  de  la escuela  superio r  de 
Alcazor. Almodóvar del Campo, Haimiel y e le ­
m enta l  de  Valdepeñas, dutadas con el sue ldo  anual 
de 220 escudos cada  una .

La escue la  de  Pnebla  de Don Piodrigo, con el 
de 20Ü.

Las d-! R e tue r ta  y T irteafuera ,  con el de  150.
Las plazas de  auxiliar  de  la e lem enta l  de  Ma- 

lagon y super io r  de Manzanares, con el de 146.
Ld de igual clase de  la e lem ental de  Viso del 

M arqués, c oa  el de  127,7U0.
La plaza de  aux il ia r  de  la  de  T o r ra lb i  de  Cala- 

trava ,  con el de  120.
L as  de  igual clase de la e lem enta l  d e  M anzana­

res  y  Moral de Oalatrava, con el de. 110.
f.a escuela  de  Veredas, con el de  100.
La plaza de auxiliar  de la  de  P ied rabuena ,  con 

el de  80.
P rov inc ia  de Cuenca.

Las plazas de  auxiliar  de la  de  Mota de l  Cuervo 
y  Sisante,  dotadas con e l  sueldo an u a l  de  220 e s ­
cudos cada una.

La escuela de  Gascoes, con el de 200.
La plaza  de auxiliar  de ¡a de  H ue te ,  con el 

de  107.500.
La escuela  de  Santo Domingo de Moya, con el 

de i!!0
Lii de  Campillo Parav ien tos ,  con el de  175.
Las de  Casas de  G arcim olina ,  Uíia y  Valhermo- 

so, con el d e  13li.
Las do Culebras,  Fuentescusa ,  Pozuelo ,  R ada  de 

H a to .  Rubielus altos. Sotoca. T o b i r ,  Valparaíso de  
Arriba y Villaiva de  la  S ierra ,  con el de  123.

Las de Algarra, Arandilia , Bascufiana, Ruena- 
che-S ierra ,  Casas de  Boldan, Casas de  Santa Cruz, 
Collados, Cueva del H ierro. Fuentes  buenas .  F u e n ­
te s -c la ra s ,  l luerqu ina,  Vénseda, L aguna de l  M ar­
quesado, L aguna Seca, Masegosa. Pa ja ren ,  Ped io  
Izquierdo, P iqueras ,  R ibata jaJi l la ,  Santa  María del 
Val, Solera, Torrub ia  del Castillo. Valdecolmenas 
de Arriba, Vatdemorillo y  Valtablado de Buteta, 
coa  el de  IDO.

P rov inc ia  de  G itadalojara.

La Escuela  d e  Campillo de Rauas ,  dolada con 
el stieido an u a l  de 250 escudos.

Las de Hueva , luv lernas y  Mantiel, con el de 
200 .

La de Galápago?, con el de  líifl.
La do Yebes, con el de  IGl.
La de  Terzaga, ' con el de  l i 2 .
Las d e  l’a red es  y Villares, con ei de  l'iO.
La de Hom brados,  con ei de  122.
La de H ucrtape layo .  con el de 12U.
La de Cendejas d e  Medio, con el de  l lU .
Las de  (limo Ja  de Cobeta, Semillas y Tortuci'o, 

con el d e  110.
Las de. l l jn ta n a re s ,  V erguíllas  y  Zorita  de  los 

Canes, con el de 108.
La de Alíque, con el de  102.
L as  i e  Algar y  Negredo, con  el d e  100.
La de R a ta ,  con el de  93.
La de  Guijosa, con el de  84.
La de  Jocar ,  con el de  {52.500.
La de Villanueva de  la Torre,  con el de  80.
La de  Valderebollo, con el de  78.
La de  T orron te ras ,  con el de 76.
La de Villacorza, con el de  74.
Las de  Arm unia  y  Valdeaveruelo, con el de  72.
La de Fraguas ,  con el de  58,500.
La de  T o tre ,  con el de  52.
La de La Loma, con el de  50,500.
La de Tobos, con el de  40,500.
La de L aílarbo lla ,  con el de  31.

P rovincia  de M adrid .

Las escuelas de la  Cabrera y  Pa lones ,  dotadas 
con el sueldo an u a l  de  180 escudos cada u n a .

Lar> de Itoulo y  Santa María de la Alameda, con 
el de  150,

La de  Qiiíjorna, con el de  140,600.
La de Anchuelo, con el de 110.
Las de Fresnedillas y Madarcos, con el de  100.

P ro i’ín c ia  i e  Segovia.

La escuela de  Montejo do la Serezuela ,  do tada  
con el sueldo anual  de  140 escudos.

Las de Adrada de  P irón ,  T abanera  la  Luenga, 
La Las tr í l la ,  L inares,  Olmo, Santovenia .  Torre- 
dondo, Villaverde de Montejo y  Villacorza con el 
de  110.

ProDífjcío de Toledo.

La escueta  de  A ré c o l la r ,  do tada  con el sueldo 
a n u a l  de  125 escudos.

Las d e  C asar de  Talavera y  Oreja, con el d e  110.
La de Otero, con el d e  lü ü .
Las de Buenas Üodas, Mina, Pa lom eque  y  Ventas 

de  San Ju lián ,  con el de  100,
La de  San Pedro de  la Mata, coa  el de  80.

ESCUSLAS DE t(l!>AS,

Prov inc ia  de  C iudad-Real.

Las escuelas de Horcajo de  los Montes y  Reta- 
moso, dotadas con el sueldo a n u a l  d e  100 escudos 
GOO m ilés im as cada una .

La plaza de  m aestra  auxiliar  de  Almodóvar y  la 
escuela de  San ta  Cruz de  los Cáoamos, con  el 
de 133,300.

La escuela  de  Valdemanco, con el de 111,700.
La plaza de aux il ia r  de  la de Moral de  Calatra- 

va. con el de  HO.
La escuela  de  R e tuer ta ,  con el de  100.
La de  Aldea de San Benito, con el de  70.
La de  Villar del Pozo, coc e l  d e  60,700.

Prov inc ia  de  Cuenca.

Las escuelas d e  lllnojosa y  l lon tanaya ,  dotadas 
con el sueldo an u a l  de 16Ü escudos GOO milésimas 
cada  una .

La plaza d e a u x i l ia r  de  la  de  T a r a n c o n , con el 
de  150.

La de igual clase de  la de  .Mota del Cuervo, con 
el de  140,700,

La de igua l  clase de la d e  Cuenca, d é l a  fu n d a ­
c ión del II. S r .  Palafox, con el de  250 milésimas 
de escudo  d iarias .

La e s c u d a  do Poyatos , con  el de  00 escudos 
anuales .

La plsaa de  aux il ia r  de  la  d e  l lu e te  , con el 
de  75.

/ ’ rOL'tdrj'a de Cundainjara.

Las escue.las de  Alcolea del P i la r  y  rumianco?. 
do tadas  con el sue ldo  a n u a l  de  lOlí escudos 7(10 
milésimas.

P rovincia  de M adrid .

La escuela de  Colmenar de  A r r o y o , dotada 
con e l  sueldo an u a l  de  182 escudos 300 m ilé ­
s im as .

Las de  Daganzo de A r r ib a ,  Orusco , Villalvi- 
l i a ,  y  plaza  d e  aux il ia r  de  P in to ,  con el de 
166.(Í00,

La plaza de auxiliar  de  la  d e  Alcalá  de  H en a ­
res,  con  el d e  146,400.

P rov inc ia  de Segovia.

Las escuelas de  Aldealuenga de P e d raza  y  Valle 
de  Tabladillo . do tadas  con el sueldo a n u a l  de  166 es­
cudos COO milésimas cada una.

La plaza d e  aux il ia r  de  la  d s  San Ildefonso, con
í6.el de

P rov inc ia  de Toledo.

Las escuelas de  Torrecil la  y  Robledo del Mazo, 
dotadas con el sueldo a n u a l  de  166 escudos 700 m i ­
lésimas.

Ademas de l  sue ldo , lo.'! m aestros y  m aestras  d is ­
f ru tarán  casa g ra tu i ta  y  las re tr ibuc iones de  los n i ­
ños y niilas que  puedan  pagarlas .

Los aspirantes  aco m pañarán  las  in s tanc ias ,  es­
c r i ta s  de  su puño ,  que  han de  p resen ta r  ó rem il ir  
á la j u n ta  de  iustrucc ion  pública  de la respectiva 
provincia ,  los docum entos justif icativos de  los 
m éritos  y  servicios de  que  hagan  m enc ión  en la  
relación firm ada  de los mismos, q u e  han  de u n i r  
á e l l a s , para  que  la ju n ta  re m i ta  á e s te 'rec to ra -  
do con su  p ropuesta  dichas solicitudes y  relación 
de  m éritos trascu rr id o  u n  mes , contado desde 
el dia e n  que  se inse r te  este  anuncio  en  el Baleíin  
ojicial.

Los que  soliciten algunas d é la s  escuelas  m enc io ­
nadas en  este  edicto, que  h ay an  sido c om prendidas ,  
en el del mes an ter io r ,  ú n icam en te  podrán  o p ta r  á 
e llas en  el caso de que  á la fecha  en que  presenten  
sus in s tan c iasá  la  respectiva j u n ta  p ro v in i ia l  con ­
t inúen  vacantes, y  no  se h aya  rem it ido  al r e c to ra ­
do la propuesta p a ra  su  previsión .

Madrid, 5 de  Setiem bre de  1866.— El vocal, r e c ­
tor  in terino , Venancio González Valledor.

4 v e r  l n j ; r c s a r o n  c u  l a  C a j a  d e  a h o r r o s
108,¿78 rs .  y  se  devolvieron 171,80 rs. 92 cén ­
timos.

Hace tiem po q u e  las salidas superan  en m ucho 
á  las  en tradas  de  este establecim iento.

L o s  v i e n t o s  d e l  S u d ,  S » a d - E s t e  y  S u d >
Oeste, que  fueron los q u e  m ás  soplaron con m a ­
y o r  ó m enor  violencia , han  hecho  q u e  se haya 
sentido  bastante  e l calor en  Madrid, subiendo la e s ­
cala te rm om étr ica  d e  R eau m u r  h as ta  2S; la a tm ó s ­
fera estuvo despejada, a u n q u e  con rá fagas  y  ce la ­
jes ,  y  el ba róm etro  m arcando con c o r ta  d iferencia  
la m ism a  presión a tm osférica  que  en  las  o t ras  se ­
m anas.

Siguen las  mismas enferm edades que en  los dias 
anteriores,  observándose f recuen tem en te  las  in te r ­
m iten tes  de  todos tipos, las  gástr icas con tinuas  y 
rem iten tes ,  las irr i tac iones del estómago y  de  los 
in testinos,  las erisipelas, l a s  v i r u e la s ,  los dolores 
reum áticos  y nerviosos, y  a lguna  que  otra p le u r e ­
sía y  pulm onía ,  en los aáu ltos ,  y  tos c onvuls iva  en 
los n iños.

Las defunciones fueron  en  m u y  escaso núm ero  
p o r  fo r tu n a .— (Siglo médico.)

E l  c a m b i o  d e  b i l l e t e » ,  d i c e  L a  E speranza ,  
s igue  f luctuando en tre  el 4 y  el 5 p o r  lUO. Este 
conflicto no pu ed e  te rm in ar  m ien tras  no se es ta ­
blezcan c ie r tas  restricciones á los q u e  están m o ­
nopolizando públicam ente  el dinero  y  el papel.

Cada l inca de anuncios de  le t ra  del cuerpo 
n ú m ero  15, cuesto 33 cnn<imos de  real; pero 
nn se in se r ta rá  a n u n r io  p o r  peqnefio q u e  sea 
p o r  m enos de -i rs.

K1 precio d e  los com unicados es e l de  2 reales 
vellón lineo de  l e t ra  del e sp ie sad o  cuerpo,

SECCION DE AHUNCIOS
Rebaja á  las  c o rp o ra c io n e s , sociedades 

m ercan ti les  y  á los p a r t icu la res ,  que  anuncíen  
per iódicam ente .

n a y  v iñe tas  y  t i tu la re s  p a r a  anuncios de  
m ay o r  tam año .

BAÑOS l)E SÂ’TA FILOMELA
E N  GOMILLAZ, PRO VINCIA DK ALAVA.

¡U r a  ij m e d ia  d e  la  e s la c io i i  de l fe r r o - c a r r i l  d e  Vitoria.^

lie  m u y  an tiguo  conocidas estas  aguas p o r  sus excelentes v ir tudes medicínales y  
po r  l a  m u lt i tud  de  enferm os que  cada nflo e ncontrabau  en  olUs la  s a lu d , habían  p e r ­
m anecido . sin e m b a rg o ,  casi olv idadas,  uo existiendo ni .^un una  m ala  hospedería ,  
hasta  q u e .  m erced á la i lus trada  y  b ienhechora  ia ic ia t iva  tom ada  p o r  las  autoridades 
locales y forales de  la prov incia ,  se ha  ¡legado á fo rm ar un  g ran  establecimiento m o n ­
tado á la  a ltu ra  de  los más-céli-bres de  Francia  y  A le m a n ia ,  como correspondía  á 
la calidad y  no table  abundanc ia  de  la s  a g u a s . c uyo  análisis qu ím ico ,  hecho  por  los 
distinguidos profesores de  la facu ltad  de farmacia  de  la universidad de Madrid ,  don 
Manuel Rioz y Pedra ja  y  D, Jos»i Alerany. d a  el s igu ien te  resu ltado :

l ’n litro, ó. lo  que  es igua l ,  m il  gram os de agua  de  San ta  Filom ena, contiene:

Gramos, cen t .  cúb.

Sn iñdo  h íd r ic o .......................0,OS7 24,16
Azoe.........................................  0,020 16,30
.\c ido c a r b ó n ic o ................ ....il. lB l
C arbonato c a lc ic o .................0.142
Sulfato c a lc ic o ..................... 0.676
Sulfa to  s ó d ic o .....................  0,050
Sulfato m ag n és ico .............. 0,056

1,174

Kslaa agu.is,  com o se  vé  p o r  el a n te r io r  análisis, const ituyen  una  especialidad en 
su  género ,  p o r  c o n tener  g ran  can tidad  de  biillido h idrico  y  o tros compuestos s u lfu ra ­
dos, carece r  de  c loruros ,  y  e s ta r  dotadas adem as de una  cantidad sensible d e  sulfuro 
magnésico, de  que  ge .neralm entecarece  es ta  c lase  de a g u a s ,  c ircunstancias  que  reco ­
m iendan  las de Santa  F ih im ena sobre las  de  igual clase conocidas en  Flspafta,

Las enfermedadp.í pa ra  que  pr incipa lm ente  están indicadas estas  aguas ,  s o n : las 
de  la piel,  e specialm ente  las h .-rpeticas po r  rebeldes que  sean ,  las  del p -cho. h ígado , 
esion iigo  y  cana l in testinal . y  toda clase de  enferm edades que  reconocen po r  causa 
una  alter.iciun cua lq u ie ra  en los humores.

Inm ed ia iam en te  de las aguas sulfurosas, ex is ten  num erosos m anantia les  de  aguas 
ferruginosas,  puriiendo t«mbien las personas qne lo deseen to m ar  baños de agua dulce 
en ei r io  C ordov il .  que  pasa po r  el establecimiento.

y S tuado  este en el fondo de un am eno valle , rodeado  de p in to re 'c as  montañas,  
con una vegetación secu la r  y vigorosa, reú n e  to d as  las condiciones higiénicas y de 
recreo  que  pueden apetecerse.

Hay e-tab lec ido  un  magnifico servicio de fonda donde ha podido concillarse el 
lujo y  la abundancia  con la economía, m erced  á no  ha llarse  a rren d ad o  y  e s ta r  a cargo 
del eaiablecimieuto. El precio más a lto  es eo p r im era  m esa 2 i  rs.

Hay coche diario  á Vitoria, y  adem as car rua jes  pa r t icu la res  p a ra  lo s  que  gusten 
tom arlos.

Dirigirse á  D. Nazario Echanove.— Vitoria. (Núm, i62 ,— G g,)

ACEJIiE
n L  U l G A D U S  F R E S C O S  U b  U A O A L A O  

^  Tisis. af«cciQ«es escrofulosas, tos eróniet, reumBif^nios, flaqueza da los niflos,
»  gota, debilidad general ‘.engorda y fortalece),—Dulce y fácil de toioir,—Meacioii 
^  honorable. — £n Parit, farmacia HOGU, me Gssiíglione, n* S.

Depósito en lat fruniii (aTmacias,

París ,  8 y 3 francos el frasco. .Midrid, Calderón, Rscolar, L'lzurrun, Somolinos.—  
Alicante, Soler; Albacete. Gonza|i>z; Barcelona, Martí.  P.idró: Caceres, Salas; Cádiz, 
Taconnet;  Córdoba, Raya; Cartagena, Cortina; Badajoz, Ordoflez; Húrgos. Llera: G e ro ­
na ,  Garriga: Ja é n ,  Albar; Sevilla. Troyano; Vilorin. Arellano La agencia iranco-espa- 
ñola, calle d e lS o rd o .3 1 ,  sirve los pedidos. (,\ , j

I  I D  n i i u r v r i '  .MON.vs’i i c . v s  y  r k -
L A S  O í l l l L . M S  L lG10SAS.0BRAi;S- 
criia  e u  francés por Ed. Dupatímix. ins ­
pector genera l  honora r io  de  fas cárceles y 
establecim ientos de  b neficencia de  B élgi ­
ca .  y  traducida  por  Ü, Ped ro  Armengol y 
Corñet, sócio de  m éri to  de la  Economía 
Barcelonesa d e  Amigos de l  pais; censor 
nom brado  por la au to r id a d  eclesiástica, 
ilus tre  Sr. P .  José  Morgades y  Gili. Ca ­
nónigo penitenciario  d s  la san ta  iglesia de 
Barcelona.

En esta obra  el a u to r  t r a ta  de v ind icar á 
estas Ordenes d é l a s  acusaciones y a taques 
de  que  son objeto, poniendo las  cosas en 
su  verdadero  terreno; da  n conocer lo que 
en benelicio de  las artes,  las  ciencias y  las 
le t ra s  hicieron estas instituc iones eii los 
pasados siglos, y lo que  de  e llas puede  es­
p e ra r  la civilización. Despojada la obra de 
toda m ira  ó fia polít ico ,  concretada al e s ­
tudio  de  la m a te r ia  en  el te r ren o  de los 
principios y  robustecida  la apreciación del 
a u to r  con pruebas i r recusab les  y  n u m e ­
rosas. h a  m erecido  el que  á los pocos m e ­
ses  d e  h ab er  visto la  luz  pública ,  fuese 
ve r tida  ya al a lem an ,  al ingles é italiano, 
y  po r  ello el t r a d u c to r  ha  creído debía un 
tr ib u to  de  ju s t ic ia  al au to r  y  á la noble 
causa  de la verdad  publicándole en n u e s ­
tro idioma, en la  coníianza de  que  obten* 
dr ia  aqu i  el m ismo éxito que  h a  alcanzado 
eu el ex tran jer» .  Consta de  un  tom o eo  8.°, 
y Re vende  á 7 rs. en  rústica  y  9 en perca- 
lina inglesa. en la librería  de  J ,  Snbiraua,  
editores ,  1‘ue r ta fern ia .  IG, Barcelona,

F.n M a d r d  eu  tas  l ibrerías de l). Miguel 
Olameiidí. Paz ,  6, y  e n  la  de  U, Eusfbío 
Aguado, l 'ou te ios.  H,

(Súm , 463,— G. 2  y  P .  2.)

i tA i  r r i í í  HE SANTO TOMAS DI! AQUI- 
L U L l u H I  de p r im era  cfase. agrega» 
do a la Universidad Centra l.— Concepción 
Geroním*.

Se ensena  instrucc ión  p r im ar ia  e lem en ­
tal y  superio r ,  todas las  a s ignatu ras  de se 
g u n d a  ensenanza y o tras  de  a dorno .  Se a d ­
m iten  a lum nos in ternos,  medio pupilos y 
externos.

La m atr icu la  es ta rá  ab ier ta  desde 1,° á 
13 de  Setiembre,

P \  P I  r o l  Í T I A  l ‘E SAN JOSÉ Ü EPRI- 
L.1 b l i  L U L T iu lU  m era  c lase d e  esiacór- 
te, incorporaüo  al inst itu to  d e  San Isidro. 
V dirigido por  el P resbítero  doctor  don 
Ignacio d e p a r a d a  y Gumez, e -ia ra  abierta  
1.1 m atr ícu la  desde el 1,“ al 15 d e  Se tiem ­
bre.

No se  adm iten  nuevos internos que  pasen 
de  t re c “ arios de edad, ó no tengan bnenos 
informes del establecim iento  de que p ro ­
cedan.

Los reg lam en tos  y  prospectos se facilitan 
gra tis  eu  la p o r te r ía  calle  de l  Olivar, n ú ­
m ero  0.— 3.

O Fi G - O  ©
EJE LA GASA ALEXAiORE PADBE E HIJO

3 9 , rite Meslay, l ’arís.
Unico deposita rio  y  ún ico  agen te  encargado de n o m b rar  los de  provincias, 

n .  C. A. Saavedra .  d irec to r  y  prop ie tario  de la Agencia f ranco-española; en Par ís ,  r u é  
T a i tb o u t .  55, ántes  ru é  Ríchelieu ,  97, y  passage  des Princes, 27, y  en Madrid. Agen­
c ia  franco e.=pafinl;i. collc del Sordo, 31, antes Expufícíon ex lra t i je ra .  calle M a jo r .  10.

O K O  U E ^ i l l E  7 4 1 0  H A ! S T A  4 » , 0 0 0 .
EXPOSICIO.N rMVKUS.VL, I’AIIÍS, 1855,

I  n--' ruedalla de  honor, única  pa ra  esta 
in d u s t r ia ,  fué  concedida á lo sS re s .  Ale.xan- 
d r e .  p a d re  é h i jo ,  despues de un  brillante 
concurso  en la  Academia im peria l  de  m ú ­

sica.

O r^an o i  p a ra  iglesia  
y  saion.

N. 1 1 , - 1  Juego, i  o c ta ­
vas, caja caoba.

17,— 1 i d . ,  S i d . ,  1
re g . ,  encina .......

5 . — 1 id , ,  5 i d . ,  3
íd em ,  cao b a .......

2 . - 2  id . .  5 id . ,  10
Ídem , i d ..............

1.— 5 í d „  3 id .,  14
Ídem , i d ..............

Hodclo especial pa ra  
sidon,

3 b is.  ju eg o  reg u la r  
de  percusión , caja
palo santo ................

2 id , 2 id ,,  10 Ídem,
í d e m .........................

1 id , .  4 id-, i ' l  ídem , 
íd e m ....................

PRECIOS
eo

Paris.
Frs.

115

230

280

500

700

/i2ú

700

(100

en
Madrid,

Rs,

700

1,000

1,200

2,160

4,000

1,900

3,000

G,000

EXPOSICION UNIVERSAL. LüN- 

DBES, 18C2.

Una m ed a l la 'd e  p rem io  fué  concedida á  

ios sefiores Alexandre  p a d re  é hijo  por  la 
nueva construcc ión de a rm o n iu m s ,  y  po r  

su  bajo precio com binado  coa  su  excelente  

fabricación y  p u reza  desonidos.
Los órganos de 700 r s .  t ienen  la  fuerza 

suflciente p a ra  serv ir  en  las  ig le s ia s ,  y 

pueden usarse  tam bién  p a ra  la  m úsica  de  

salón. Toda .persona que  tenga  a lgunas  

nociones de p íano.tiu  )Jo  toca r  este  ins ­

t r u m e n t o  á la p r im era  vez.

E stos ó rganos no exigen n in g u a  e n tre te ­

nimiento  n i  gastn d e  allnacion. Anotamos 

a q u i  los  precios de  ven ta  en  París  y Ma­

d r id ,  á  Un de que  el público  se convenza 

del poco a u m en to  q u e  t ienen  e s to s ,  no 

obstan te  los e levados gastos de  trasporte  y 

el 20 por  lOtí de  a d u an as  que m arca  la  

partida  371 del arancel.

. \ iverlenQ Ía  pa ra  el Clero y  el c»mercio.— K los seílores Curas párrocos de  las  ig le ­
sias y  fábricas concederem os píira e l  pago el plazn de  un  atio, ó bien  v en tlcándo lo  al 
contado, G por  100 de rebaja  sobre los precios de  com pra  en  E-pafia. En el p r im er  c a ­
so, los  órganos q u e d a rá n ,  liasta sa tisfecho su  p recio ,  de  la propiedad de la  casa  Saave- 
d ra ,  la  cual se reserva el derecho de revindicac ion. Concederemos toda la rebaja  p o ­
sible á  los co m erc ian tes  q u e  nos favorezcan coa  su s  pedidos .  Si pre lie ren  co rre r  con 
los gastos de  t rasporte  y adeudo ,  n u es tra  casa  d e  Paris.  ru é  Taitbou t,  35, antes  ru é  
B ichelíeu, e t  27, passage  des Princes,  los  espedirá  cún la misiiia rebaja que la casa 
A le x a n d re  p a d re  é  hijo. En  provincias en  casa  de los d eposita i io s  de  la  Agencia fran- 
co-espaftola. (A-,

V A  \ f  í  C T A C  verdaderas pastil las pectorales  del E rm ita  de España, compnes-
! lU  lil . ' l iS  I U i 5 .  tas  de  vpjetales simples, inventadas y  p rep arad as  por  el p rofesor de
BEIIKARDINI, m iem bro  de la Academia de q u ím ica  de  L o n d re s . son las  ún icas  que 
c u ran  prodigiosam ente  las  afecciones do pecho, como son ; la tos,  la ang ina ,  la  gripe,  
bronquitis ,  tisis d e  p r im er  g rado ,  ronquera  y  voz velada y  deb il i tada  de  los can tores y 
d eclam adores .  . • ■ i

Véndese en Madrid y  provincias ,  á G rs. c a ja ,  en casa  de  los d ep o s í ta n o s  de la 
Agencia Craiico-espanola. calle  dol Sordo, 31, áutes  Exposición ex tran jera ,  la c u a l  tras-  
m i;e  los pedidos. (^-)

EMPRESTITO ROMAÍÍO
y  p a p « l  d e l  lilNtado.

Se co m p ra  de nna  y  o t ra  c lase  de  d i ­
chos c réditos en  peqiieíias y  g randes  p a r  
t idas .  Diríjanse a Ü, M anuel Mosácula, c a ­
l le  de  la V ictoria ,  n ú m .  7, e sc r ito r io .

15 ÍNüm. 432. G, y  P ,  l — 1)

U n n i K T l  ® a r te  de  conservsr-  
D L L L L / j . i  s o y  em b e l le c e rse ,  por 

A. Reynad. Se vende en tas principales l i ­

b re r ía s  de Madrid. La agenc ia  franco-cs- 

pafiola, 31, calle de l  Sordo , s irve  los pe ­

didos. Precio, 2  rs. y  u n o  de p o r t e ,  todo 

en  sellos de  correo . (A)

BECERRO. LIBBO FAMOSO ÜE LAS 
m erindades y behetrías de  

Castilla, que or ig inal se custod ia  en la Real 
Chancilleria  de  Valladolid, y  copia del m is­
mo en  el Real a rchivo de  Sim ancas.

Manuscrito de l  siglo XIV, que contiene 
la  na tura leza  y  origen de la nnbleza de Es-

Safia; m andado  h a c e r  po r  el Uey 1). P e ­
ro .— P rim era  edic ión , dedicada á S .  A R. 

e lS e rm o .  Sr. Princ ipe  de Asturias.— Lleva ­
r á  u n  fac-sim íl  al cromo¡en cinco colores de 
la p r im era  página donde empieza la Me- 
r indad  de A s tu r ias  de  S a n t i l lan a .  y  un  
prólogo en que  se p ru eb a  q u e  D, P ed ro  l 
fué el q u e  órdenó la  fo rinac ion de  este  p r e ­
c ioso Códice.

S. M. la Reina es p r im e ra  suscri to ra .
Constará de  unas  40 entregas ,  á  3 rs .  la  

e n t r e g '  en Madrid y  3 y  1)2 en  provincias. 
Entendiéndose d irec tam ente  con el editor 
Fabían  Hernández, eo San tander ,  3 rs. en 
toda E sp añ a .  >’o se t iran  m á s  e jem plares  
eo  esta  edición que  los necesarios p a ra  c u ­
brir la lis ta de suscritores ,  que  se in se r ­
ta rá  al fln de  la obra. P a ra  m as detalles 
e l p rospecto  se  rep ar te  en  todas la s  l ib re ­
rías. (15— 3 a l  m.)

,>IF.DA1.1A DE l.i. 90CIE0AD riE 
CIENCIAS IMIUSTB1ALES HE PASIS.!

NO MAS CABELLOS BLANCOSI 
MELA>'OüESE, 

t in tu ra  po r  excelencia

D ICQ ÜEM .\RE-AINE,
de Rouen {Francia),

(lara ti'flir el m inu to  de todos 
colores los cabellos y  la  b a r ­
ba, s íujpelígro p a ra  la piel y 
-in ningún olor. 

íU,teríor á todas las  empleadas 
¡hastá hoy

Depósito en  París ,  207, rú e  Saínt-Ilo- 
ín o ré .  En Madrid, Caldroux, peluquero ,  
Icalle  de  la Montera; Clement, ca ie de 
Ic a r re la s ;  Borgi'S, plaza d e  Isabel II 
iG en tí l -D ugue t ,  calle  de Alcalá, y  Villa' 
j io n ,  calle  de  F uencarra l .  La Agencia 
irranco-espaflola, calle del S o r d o ,  31, 
Ja n te s  exposición ex tran jera ,  sirve los 
•pedidos.  ÍAl

------------------a m a a a a a m É m s H m

F J i l o r  resp o n sa b le :  

Don M.vnitel de  Tomís.

Im pren ta  de  E l  Pens.v>iiesto Esr*so‘‘’ 

Pe layo , i i .

Ayuntamiento de Madrid




